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D E L D R . O R T E G A 
Ex-Ayudante y sucesor del \ 
I D I R . I L . O - ^ I L I D I B I R Ó T s r 
4 | Ensayos y análisis de minerales, aguas, tierras, carbones, productos industriales, etc. 
I C A R R E T A S , 14, MADRID 
' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 
M E D I A N A D E A R A G O N 
AGUAS Y SALES NATURALES 
Purgantes, Diuréticas, Depurativas, Laxantes. 
MEDALLA DE ORO - PARÍS. 1900 
NO EXIGEN RÉGIMEN, NO IRRITAN JAMÁS, SON DE EFECTO SEGURO 
EFICACISIMAS en los embarazos gástricos, catarro» intes-
tinales, dlNpepstaM, congestiones del cerebro, lilgado, baxo y 
ríñones, catarros de 1̂  vejiga, vagina y matriz, etc. 
FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 
I S A L E S d e l p i l a r 
BICARBONAT ADAS-SÓDICAS-LITÍN1CAS 
PARA PREPARAR 
La mejor agua de mesa, la más económica, no altera el vino. 
SIN RIVAL PARA EL ESTÓMAGO, RIÑONES, INTESTINOS 
INFALIBLE CONTRA LA OBESIDAD 
Caja con 10 paquetes para 10 litros de agua: UNA PESETA 
FARMACIAS Y DROGUERIAS 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 
l i a p w m e t * a d e l m a n d o . 
G t * a n P P Í * . — P a t f í s , 1 9 0 0 . 
í ^ e m i n g t o n T y p e a m t e t t c.c 
Dirección para España, núm. 57, Fernando VII — BARCELONA 
M a d r i d : 
20, Peligros. 
V a l e n c i a ; 
115, San Vicente. 
B i l b a o : 
5, Rodríguez Arias. 
C á d i z : 
4, San Miguel. 
C a r t a g e n a : 
5, Martín Delgado-
S e v i l l a : 
90, Sierp'e. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
Ronda STedro 60 
0 Calle de Pataluña ( Carretera de Mataro)o 
m , • G i l w 
HIAGDEBURG BUCKAU (ALEM&NIA) 
INSTALACIONES COMPLETAS DE MAQUINARÍA 
PARA 
explotación y concentración de toda clase de minerales 
Lavaderos y cI|síficadorcs de carbón. 
Molinos y máquinas trituradoras para minerales, 
piedras, etc. 
MAQUINARIA PARA FABRICAS DE CEMENTO 
material refractario, abonos minerales, aceites, 
pólvora, etc. 
G R Ú A S D E T O D A S C L A S E S 
La Casa cuenta con talleres de ensayo para ve-
r i f icar pruebas de minerales . 
REPRESENTANTE PARA E L NORTE D E ESPASA 
H i E O F O L I D O L I B W I I s r 
S A N S E B A S T I Á N 
C A R T Ó N C U E R O ^ 
Enpecialidad para cobertizos, adoptado ya en MUCHAS 
MINAS para cobertizos de maquinarias, casetas, garitas, 
polvorines, etc., con grandes ventajas sobre el zinc y las 
tejas, por su peso y larga duración. 
D I S P O N I B L E 
P l o m o e n b a r r a s . 
A l b a y a l d e p a r a p i n t u r a s . 
P e r d i g o n e s y b a l a s . 
I i i t a r g i r i o . 
A l c o h o l de h o j a . 
A c u m u l a d o r e s . 
P l a t a fina. 
C o m p a ñ í a 
Fábricas en LINARES (Provincia de Jaén) y ALMERÍA, 
SE COMPRAN MINERALES DE PLOMO DE TODAS. PROCEDENCIAS . Ü 
I Minas. Fundición y Desplatación de plomo 
l | | y elaboración de todos los productos deri-
I I vados del plomo. 
M 
1 CLAVEL 1 
EN 
E S P E C I A L I D A D 
Ï CUATI 
- •«•-
^ E P ^ O D U C C I Ó H 
11 M A D R I D . de dibujos de Unea' grabados en madera, fotografías, 
óleos, acuarelas y dibujos al lápiz. I 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
A C E R O S E S T E V E 
Fábrica de aceros por el procedimiento ESTEVE, con patentes y privilegio ex-
clusivo en España. 
Aceros de todas clases, desde los extra-dulces hasta los extra-duros. 
Aceros al Carbono, al Cromo, al Níquel, al Vanadium, etc , etc. 
Aceros para herramientas, inclusos los que se emplean en tornos de gran veloci-
dad, llamados por los ingleses maravillosos, porque hacen un pase de 150 pies por mi-
nuto, en tochos, en barras y en útiles del tamaño que se soliciten; 50 por 100 más 
baratos que sus similares franceses, ingleses y alemanes. 
Aceros moldeados en piezas de todas dimensiones. 
Aceros forjados.—Acero en tochos. 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e , n i e n E s p a ñ a , n i e n e l E x t r a n j e r o . 
Se garantiza á los señores constructores darles SIEMPRE la misma calidad de acero 
que deseen para las necesidades de su industria. 
Ea Barcelona, a l Despacho: Cortes, 341.—Teléfono 2.C43. 
En Badalona, á la Fábr ica : Industria, 260.—Teléfono 3.025. 
En Madrid, al Representante: Torres, 4 bis, 2.°—Teléfono K188. 
E l I J á i 
Peróxido de hierro hidratado para la purificación 
del gas de alumbrado. 
T I E R R A S R E F R A C T A R I A S 
EXPEDICIÓN Y MINAS 
LA CAÑADA (Provincia de Ciudad Real) 
Diploma de primera clase en el con-
curso de Cerámica celebrado en Sevilla 
en 1898. 
Calatrava, 28 —Ciudad Real 
BBGilS de m PBESSE 
FO^NTIDÉ E N 1879 
L E PLÜS A M E N BUREAD DE COÜPÜRES D f f J O U R M U X 
«Pour étre sur de ne pas laisser échapper un 
journal qui l'aurait nommé, i l etait abonné à 
l 'Argus d© la Presse, qui l i t , découpe et t raduït 
tous les journaux du monde, et en fournit des 
extraits sur n'importe quel sujet». 
Héctor Malot ( Z Y T E , p . 70 et 323). 
«Continuez-moi ponctuellement l'envoi de vos 
Argus, qui m'ont toujours rendu de réels services». 
(Lettre du marquis de Morès, 1893). 
L 'Argus de la Presse se charge de toutes les 
recherches réstrospectives et documentaires qu'on 
voudra bien lui confier. 
L ' A r g u s lit 8 . 0 0 0 j o u r n a u x p a r j o u r , 
Écrire 14, rué Drouot, París. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
5 P O E Ï Ï E B Ï C " , Dortinund (Alemania). | 
LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 9 
S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 ^ • 
w _ 9 
2 Estudios, proyectos é instalaciones completas de Altos jíomos, fábricas de hierro, acero, © 
S co\f etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. S 
S T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y t a m a ñ o , s e g ú n los ú l t imos sistemas americanos y europeos, 4 * 
W con todos los accesorios, para vapor y e lec t r ic idad , trabajando con l a ma- W 
yor e c o n o m í a posible. 
9 T r a z a d o de c i l i n d r o s para todos los perfiles. # • W 
9 H o r n o s de s o l d a r y r e c a l e n t a r , calentados por gas y de diferentes sistemas de c o m b u s t i ó n . §J 
m A l t o s H o r n o s , h o r n o s de c o k , f á b r i c a s de a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s de m 
Z a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s de a c e r o T h o m a s y de a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s de h i e r r o ^ 
y de t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . 
I Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias siderúrgicas, 
I INSTALACIONES EJECUTADAS EN ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIOOS, CHIMA, ETC., ETC. g 
) 0 0 O O O ( l < > O I > O 0 ( N ! O O I N > ( > ( W ^ 
i (Alemania) 
.a y m á s 
i m p o r t a n t e p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de 
Medio más sencillo y oarato para el transporte de materiales en masa, de carbón, cok, miaerales etp eto 4«i»„ ki , , A . . 
cia, también en el interior de los eatablecimientos.—La casa ha construido más de í 100 in^tiHpio^q f'V Í ,7 p icable para cuaIqaier distan Kxperlenrla de 29 anom.-Nuevo aparato acoplador latómata, írabaSido ¿ n ^ e í d r l ^ de 22 km- de longltad.-
mayores dificultades del terreno é inclinaciones de l : l . raoajanao con segundad absoluta y enteramente automático, vence las 
Certificados y recomendaciones de primer orden. A . . . 
C a t á l o g o s en todas los Idiomas 
Representante para España: PABLO lUEHXER, Ingeniero, Bilbao. 
B O L E T I N M I N F K O Y C O M E R C I A L 
f C l a s e F u e r t e G a r a n t i d a M a r c a EL MINEWi 
ñ L i g e r a C o r r i e n t e m f ,E tÁGUI lA, , 
E n v í o á T o d a s P a r t e s - PÍDANSE p r e c i o s . 
Cubos de hierro galvanizados.—Pídase precio. 
1 TALLERES í FUNDICIONES DE PUERTOLLANO I 
PEOVINCIA DE CIUDAD REAL 
t o r n o s d e e x t r a c c i ó n 
movidos por malacate, vapor 6 oloctriciilad. 






W E I S E & M O N S K T , H a l l e a . S. ( A l e m a n i a ) . 
Fábrica especialista en Bombas para minas, fundada en 1872. 
d i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : WEISENS HALLESAALE 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
Vagonetas. 
T í a s p o r t á t i l e s . 
Ejes montados. 
Cubas—Cables. 
rHerraTn1 en tas. 
Qnebrantadoras. 
Molinos de tri turación. 
Transmisiones completas. 
40.000 bombas 
sumin is t rada s. 
J Í 
m 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOÜND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B i l b a o , G r a n V í a , 3 4 . 
Dirección telegráfica: DUPLEX, Bilbao. 
Bomba suspendida ¡ffi, 
para poaos de mi- ^ ^ 
nas. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
* 
& 
LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
Lámparas incandescentes de todas olases 
Vóltmetros ampertfmeros, waiim«tro«i« et 
CONTADORES aLUX„ 
Aprobados por Real decreto 
P 











M o t o r e s , 
C a b l e s 
H i l o s , 
F l e x i b l e s , 
. C o b r e 
5 d e s n u d o . 
TIMBRE 
Teléfonos de todos \ 
los sistemas. 
APARATOS DE METAL 
CUADROS | t 
Conmutadores jjp 
PULSADORES 9 
PILAS 2 j 
HILO DE TIMBRE JC 
C r i s t a l e r í a p a r a l u z e l é c t r i c a . 




















Talleres de c o n s t r u c c i ó n de 
A S C U L A S 





Fspecialidad en B A S C U L A S para vagones, carros y vagonetas. | 
B A S C U L A S impresoras en todas cifras. I 
V I U D A D E J U A N P I B E R N A T 
Talleres: Parlamento, 9. || Despacho: Av iñó , 8 y 10. 





Holdfast A c m é ' 
TODA C L A S E DE MAQUINARIA 
PARA MINAS 
Agentes para toda clase de maquinaria 
ELÉCTRICA, MECÁNICA É HIDRÁULICA 
MAQUINAS A GAS P O B R E 
1. Gran economía, 
% Sin humo. 
3. Sin ruido. 
4. Sin chimenea. 
5. Ocupa poco sitio, 
6. Sin caldera. 
7. Sin gasómetro. 
J . W. 
Ü Uniformidad en la marcha. 
2. Regulación exacta. 
B. Impulso cada revolución. 
4. Mezcla de gas y aire en proporción 
económica. 
5. Ignición eléctrica. 
6. Arranca automát ica sin complica-
ción. 
7. Mano de obra y material esmerado. 
Proyectos y presupuestos gratis. 
C H I S H O L M , P r e c i a d o s , 1 2 , y G a l d o , 3 , e n t r e s u e l o , M A D R I D 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
R a f a e l g u a r e s d e l l / i l l a r 
Fabricante , 
JoTellano8, 50.-GIJÓN 
F R I A K T Ü R R Ü T Y Y CV 
COHPRA DE TODAS CUSES DE «BALES 
(LABOBATORIO PAKTICULAB) 
CARTAGENA.—Muralla, 28, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6 . 
JOSÉ J . GÓMEZ 
T J r z á l z , 3 9 - V I G O 
Comisiones. —Representaciones. 
I m p o r t a c i ó n y E x p o r t a c i ó n , 
Ges t i ón de venta de Minas y ne-
gocios importantes . 
L A Y O S T 
ha obtenido un <n-an triunfo sobre todas las demás máquinas para escribir, vendiendo al Gobierno español NOVENTA Y UNA 
máquinas durante el año de 1902. Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con las principales máquinas para escribir» 
se ha concedido á la Y O S T el pedido mayor que se ha conocido en España. He aquí la distribución dada á las máquinas adqui-
ridas por el Gobierno. 
Senado 22 
Ministerio de Agricultura 
Consejo de Estado 
Presidencia del Consejo 
Ministerio de la Guerra 
Obras públicas del Ensanche 
Dirección general de la Deuda 
Idem de Contribuciones 
Idem de Registros. 
Idem de la Guardia civil 
Idem de Telégrafos 
Pirotecnia de Sevilla 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife 
Congreso 
Ministerio de Hacienda 
Depósito de la Guerra 
Instituto Geográfico y Estadístico 
Gobierno civil 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 
Administración de Hacienda 
Obras públicas de Ciudad Real 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 
Obras públicas de Granada 
Dirección del Canal 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena 
Fábrica de Armas.—Toledo 
















Ventas á plazo? y al contado. 
Dirección telegráfica: yOgl' 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
SUCURSALES EN ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónlca, 2. 
Bilbao: Ledesma. 4, segando. 
Sevilla: Sierpes, 93, principal. 
Valencia: Plaza de tsan Jorge, 18. 
Zaragoza: Don Jaime, l , 37, principal. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
SELDON, GOENAGA Y W* 
B I I í B A O : P l a z a C i r c M l a r , 4 . 
Locomotoras SHARP STEWART para todos servicios. 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para f á b r i c a s y 
minas . 
Calderas ¡nexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES pa ra a l i m e n t a c i ó n de calderas y agota-
miento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. . - -
Bombas de incendios MERRYW£ATH£R & SO.MS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios 
para entrega inmediata. 
Se remitirán, gratis, catálogos y presupuestos á quien los solicite. 
B e r n a b é C D a y o t * 
E J S Z P . à . I R , T I B I E L O S , 3 , I ^ L J ^ T D ^ Ò X I D 
A l m a c é n d e m a t e r i a l y a p a r a t o s p a r a t e l e f o n i a , t e l e g r a f í a , c a m p a n i l l a s , p i l a s , 
h i l o s , c a b l e s , p a r a r r a y o s , e t c . , e t c . 
L U Z E L É C T R I C A 
C A T A L O G O S I L U S T R A D O S G R A T I S 
P L 
O F I C I N A S 
C A S A JEN B I L B A O : G B . A N V Í A , 3 4 . 
F á b r i c a d e V a g o n e s , F u r g o n e s , Coches d e 
v i a j e r o s . V a g o n e t a s p a r a m i n a s , L o c o m o t o -
r a s e l é c t r i c a s y de v a p o r . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 81 
Y C O M E R C I A L 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
Madrid, 25 de Agosto de 1903. 
Véase el sumario en la página 91. 
AÑO Vi.—2.a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al Director 
D. Antonio (gascón 
JVo se devuelve 
los originales. 
LOS LIGNITOS DE DAKOTA, E. ü, 
(Conclusión.) 
En su tercer artículo se ocupa mis-
ter Wilder en la producción de lige-
nitos en el Estado de Dakota, enumera 
las principales minas y pasa revista 
á los métodos de explotación que se si-
gue en cada una de ellas. 
Esta parte sólo es de interés local, 
por cuya razón la condensaremos en 
unas cuantas líneas. 
La produc ión de lignitos en 1902 ha 
sido de 296.800 toneladas, habiendo 
aumentado considerablemente sobre la 
de 1901, que fué de 166.601 toneladas. 
Se espera que la producción de 1903 
duplique á la del año anterior. El no-
table incremento de la producción 
obedece al crecimiento rápido de po-
blación, que en 1900 era de 720.726 ha 
hitantes, mientras que en 1880 era 
de 135.177. Desde 1900 la población ha 
crecido mucho en razón á la gran inmi-
gración procedente de los Estados del 
Oeste. Otro factor que contribuye el 
desarrollo de la industria del lignito es 
el modo cada vez más inteligente con 
que se emplea. 
La explotación se hace por tres mé-
todos generales conforme á la disposi-
ción en que se encuentran las capas 
con respecto á la superficie. Bien á 
cielo abierto escavando la orilla supra-
yacente, bien acometiendo las capas 
desde sus afloramientos ó bien medían-
te pozos, ora verticales, ora inclinados, 
que conducen á ellas. En los trabajos 
subterráneos el disfrute se hace me-
diante labores de huecos y pilares. 
Como techo de las labores se deja 
de seis pulgadas á un pie de lignitos, 
pues como la madera es escasa y el 
carbón, por el contrario, abundante, 
este método resulta más económico. 
El lignito, por lo general, está libre 
de gases peligrosos y sólo ha ocurrido 
un accidente que pueda atribuirse á 
ellos. Este fué una explosión de grisú 
que tuvo lugar en una mina del Con-
dado de Ward. 
La mina más grande del Estado es 
la de Woshburn situada en Wil ton á 70 
millas al Norte deBismarck.Hay 1.000 
toneladas. Allí el carbón forma una 
capa de 13 pies de espesor y yace á 60 
pies de profundidad. 
Se explotan un espesor de 6 á 8 pies 
de la capa y el resto se deja como te-
cho. El distrute se hace por el méto-
do de huecos y pilares , los primeros 
con 17 pies de anchura y los segundos 
de 14 pies. 
Mr. Wilder enumera las varias mi-
nas que se hallan en actividad tanto 
en la porción septentional como en la 
meridional del Estado de Dakota, y 
entra en la consideración de detalles 
particulares de ellas que, no creyéndo-




Por lo que toca al equipo de los hor-
nos altos, Alemania ha imitado, en 
parte, los procedimientos norteameri-
canos, introduciendo toda clase de 
mejoras, sin que pueda decirse que 
sus instalaciones de ese género sean 
meras copias de aquéllas. Pueden 
apreciarse los adelantos realizados á 
ese respecto en el Imperio consideran-
do que en 1880 ascendía á 22.000 el 
número de obreros ocupados en los 
hornos altos, produciéndose aquel año 
2.792.000 toneladas de lingote, al paso 
que en 1900 la cifra de obreros suma 
35.000, frente á un rendimiento de 
8.352.000 toneladas. Las dimensiones 
de los hornos más modernos var ían 
como sigue: a'tura, 22 á 25 metros; 
diámetro de la garganta, 4 á 5-, diáme-
tro del vientre, 6 á 7; diámetro del ho-
gar, 3 á 5 á 4,5. La producción diaria 
por horno en Alemania acusa un pro-
medio de 200 toneladas; algo menos 
en el distrito minero y algo más en la 
zona hullera; la Sociedad de Hoerde 
elaboró en 1900 231 toneladas diarias 
por horno. Algunas factorías producen 
más aún , como se ha indicado ante-
riormente. De una informacióu abierta 
á principios del corriente año resultó 
que en 1901 el rendimiento diario de 
un horno en la fábrica Deutscher Kai-
ser había llegado á 518 toneladas, al 
paso que la producción combinada de 
otros cuatro hornos alcanzó 1.661 to-
neladas, ó sea 415 toneladas por horno. 
Desde 1.° de Enero hasta 30 de Junio 
de 1902 ha fabricado la citada Compa 
ñía 208.651 toneladas'ion 980 hombres, 
resultando así una elaboración de 419 
toneladas por obrero al cabo del año; 
la Sociedad Hoerder Verein ha con-
seguido, en el mismo período, un 
rendimiento de 255.720 toneladas con 
685 obreros, ó sea 373 por obrero y 
año. 
El aprovechamiento en amplia esca-
la de los gases de los hornos altos es el 
más considerable de los adelantos 
realizados por la metalurgia alemana. 
Ya en Mayo de 1898 había el distin-
guido Ingeniero belga Mr. Greine", 
Director de la Sociedad John Cockerill, 
de Seraing, patentizado, ante el Ins t i -
tuto del Hierro y el Acero, la practica-
bilidad del invento, y en la Exposición 
de Par í s pudo verse, exhibida por la 
citada casa, una máquina de 600 ca-
ballos, ideada por los Ingenieros De-
lamare Debouttville. Los alemanes es-
tudiaron y dominaron muy pronto el 
asunto^ y la casa Deutz ha presentado 
en la Exposición de Dusseldorf una 
máquina hasta de 1.200 caballos, mo-
vida por gases pobres. Ahora bien; 
esto representa, por caballos de fuerza 
diariamente producidos, una ganancia 
de 8 á 10 pesetas en la fabricación de 
cada tonelada de lingote de hierro, 
cuando el carbón vale alrededor de 20 
pesetas la tonelada y existe empleo en 
la loca'idad para la electricidad que 
con aquella fuerza se puede generar. 
Los primeros establecimientos que han 
abordado este progreso en grande es 
cala han sido Hoerde y Diferdingen, si 
bien al presente casi todas las grandes 
factorías alemanas emplean esta ener-
gía motriz en menores capacidades. 
Hoerder tiene tres máquinas Oechel-
hauser de 600 caballos y una Deutz 
de 1.000 , todas las cuales generan 
electricidad, y en Differdingen hay 
nueve máquinas de Seraing, de 600 
caballos cada una, tres de ellas para 
uso de las máquinas soplantes. Se em-
plean máquinas sistema Kòrting en 
varias otras fábricas. Puede conside-
rarse que el empleo de los gases de los 
hornos altos, en la mencionada ó pa-
recida forma, está solamente comen-
zando. 
La utilización de las escorias proce-
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dentes de la desfosforación es una 
fuente de saneados beneficios para el 
metalurgista, y constituye un elemen-
to de primera fuerza en la economía 
del Imperio, Conocida es, desde hace 
muchos años, la elaboración de ce-
mento, de ladrillos y bloques para 
empedrado y edificaciones por medio 
de las escorias ácidas. Pero sensibles 
cuales sean los beneficios que en alga-
nos casos obtienen las factorías con 
esos productos, el resultado principal 
que arrojan las escorias en Alemania 
es el que se deriva de la presencia del 
fósforo en las que proceden de la fa-
bricación del acero por los sistemas 
básicos. El mineral fosforoso, que en 
un principio, cual se ha explicado en 
los comienzos de esta carta, parecía 
condenado al desprecio, ante el triun-
fo y la propagación del sistema ácido 
Pessemer, tomó su revancha; no sólo 
se prestó á la producción de un acero 
tan excelente como aquél, sino que dió 
á la escoria un valor subido, convír-
tiéndola en gran colaboradora de la 
agricultura patria. Se ha beneficiado 
esta última, á la verdad, en una medi-
da inesperada y en razón inversa, 
claro está, del provecho que las facto-
rías obtienen del subproducto escoria. 
Rigieron para esta precios elevados 
mientras su producción era limitada, 
y bajaron aquéllos cuando aumentó en 
el país, considerablemente, la fabrica-
ción del acero básico. Hoy alcanza la 
elaboración de este metal unos seis 
millones de toneladas por año , r in-
diendo en este período 1.300.000 tone-
ladas, próximamente, de escorias fos-
fatadas, de las que consume la agri-
cultura alemana alrededor de un mi-
llón. En la sección que t ra ta rá de los 
minerales de Lorena se expl icará la 
producción y el valor actual de este 
artículo. 
Lo que tal materia dar ía de benefi-
cio, elaborada en España, donde toda-
vía no se produce, puede calcularse, 
teniendo presente que la Diputación 
provincial de Vizcaya ha pagado re-
cientemente á 78,50 pesetas la tonela-
da de escorias de una ley de 12 á 14 
por 100 de ácido fosfórico y 85 pesetas 
con arreglo á un mínimum de 17 
por 100 de ácido fosfórico. 
Atestiguan las precedentes páginas 
la amplitud excepcional que ha ad-
quirido la industria siderúrgica en la 
mayor parte de los centros fabriles de 
Alemania. Su marcha ascendente no 
cesa; lo acreditan las cifras de produc-
ción de lingote del pasado año, que á 
continuación se indican (obtenidas al 
entrar en prensa esta carta): 
Provincia Rhenana y Westfalia... 3.281.200 
Siegerland, Lahn y Hesse-Nassaa. 544.244 
Silesia 682-219 
Pomerauia l27-669 
Reino dé Sajonia 
Hanover y Brunswick 345.089 
Baviera, Würtemberg y Turingia. 131.389 
Saar, Lorena y Luxomburgo 3.290.850 
Total 8.402.660 
Comprende esta suma 1.206.550 to 
noladas de hierro pude'ado y spiege-
leisen, 887.334 de lingote Bessemer, 
5.189.501 de lingote Thomasyl.619.275 
toneladas de lingote de fundición. 
Pero una producción tan enorme no 
sería posible si contase solamente con 
el consumo nacional; necesita de la 
exportación para vivi r , y ahí es don-
de se ha demostrado, una vez más, el 
espíritu industrial y mercantil de Ale-
mania que, perfeccionando y exten-
diendo las fabricaciones derivadas, ha 
buscado la lucha con los demás pue 
blos productores, y obtenido señalados 
triunfos. Francia y Rusia no son países 
de exportaciones sensibles en hierros 
y aceros, aunque esta última haya 
mandado en el presente año á Glasgow 
algunos miles de toneladas de lingote, 
y la primera domine los centros con-
sumidores de sus posesiones de Argel 
y de la Indo-China. Las potencias si-
derúrgicas que hacen más sombra á 
Alemania en el mercado universal son 
los Estados Unidos, Inglaterra y Bél-
gica; en las cuatro naciones han al-
canzado niveles que distan, relativa-
mente, poco entre sí, la ciencia del In-
geniero para la elaboración y el arte 
del negociante para vender los produc-
tos en el extranjero; del propio modo 
concurren dentro de esos países condi-
ciones excelentes en su tráfico con to-
dos los confines del globo, sobresalien-
do las circunstancias favorables de la 
Gran Bretaña . Así ésta exporta anual-
mente más de tres millones de tonela-
das de hierros y aceros; los Estados 
Unidos (que importaron por las razo-
nes que más adelante se explicarán, un 
millón de hierros y aceros) exportaron 
en el año pasado alrededor de medio 
millón; Bélgica una cantidad de algu-
na importancia. 
Hasta qué punto han llegado la fa-
cultad mercantil de Alemania á ese 
respecto y la pujanza de su metalur-
gia, lo demuestra la marcha extra-
ordinariamente progresiva de sus ex-
portaciones en los últimos cuatro años. 
Véanse las cifras: 1899, 1.509.886 to-
neladas; 1900, 1.548.558; 1901 , 
2.347.241; 1902, 3.527.505. Compren 
den esos guarismos los siguientes ar-
tículos: ángulos, barras, etc., railes y 
traviesas, ruedas, muebles y ejes, to-
chos de acero, aceros diversos y plan-
chas, alambres y derivados, tubos, 
fundiciones, etc., hierro viejo y má-
quinas de todas clases. Semejante po-
der exportador tenía que reflejarse en 
el movimiento de importación, que ha-
bía alcanzado cantidades considera-
bles, sobre todo de lingote de hierro 
de Inglaterra. La disminución de las 
importaciones atestigua una situación 
muy favorable para Alemania; he 
aquí las cifra : 1899, 839.839 tonela-
das; 1900, 983.112; 1901,400.657; 1902, 
268.917. 
Dará idea completa de la extensión 
que ha alcanzado el comercio de ex-
portación de hierros y aceros en el 
Imperio, y ofrecerá valiosas enseñan-
zas, la estadística siguiente: 
Tonel adán. 
Francia. 





























(Se continuará.) ' 
Preguntas y respuestas. 
Todo el que desee averiguar algo concreto 
acerca de minería, metalurgia, etc., etc., podrá 
usar de nuestra nueva sección, formulando la 
pregunta correspondiente con la mayor clari-
dad y en el menor número de palabras que sea 
posible. La pregunta se publicará en el número 
más próximo del Boletín Minero y Comercial, 
y como nuestros lectores son muchos, y, en 
general, muy ilustrados, pocas serán las pre-
guntas que queden sin contestación. La misma 
Redacción del Boletín intervendrá en ello 
cuando las preguntas sean de extraordinario 
interés. 
A fin de cada semestre haremos, como re-
cuerdo, un obsequio á los suscriptores que ma-
yor número de preguntas hayan contestado. 
RESPUESTAS 
3.—¿Hay en España yacimientos 
importantes de esquistos verdadera-
mente bituminosos, no asfálticos n i 
carbonosos?—L. C, 
Según la estadística oficial, hay conce-
siones de pizarras bituminosas en las pro-
vincias de Burgos, Granada, Jaén, Mála-
ga, Oviedo, Santander y Teruel. Las 
provincias que aparecen en primer lugar, 
por la extensión total de las concesiones 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 83 
son Málaga (1.090 hectáreas) y Oviedo 
(667 hectáreas). 
No conozco todos estos yacimientos. 
He tenido ocasión de examinar esquistos 
procedentes de Granada y de Jaén, y no 
eran verdaderamente esquistos bitumi-
nosos. Ignoro si procedían de las conce-
siones hoy en vigor ó de alguna zona 
más ó menos inmediata. No creo tampo-
co que lo sean los de Teruel, es decir, ni 
los de Rubielos de Mora, en donde no 
quedan más que 24 hectáreas del millar 
que llegó á haber concedidas, ni los de 
Mora de Rubielos, en donde no llegó á ha-
ber concesión, por renunciarse con tiem-
po los registros hechos. 
De algunas provincias s© ha dicho, 
como de Burgos y Oviedo, por ejemplo, 
que no sólo se encuentran esquistos bitu-
minosos, sino también aceites en estado 
liquido, aunque, al parecer, en pequeña 
cantidad. Esto es, desde luego, un buen 
indicio, asi como me lo parece muy malo 
la proximidad de yacimientos de lignito, 
de mejor ó peor calidad. Casi con seguri-
dad puede anticiparse que los tales es-
quistos serán carbonosos; podrán alguna 
vez ser destilables, pero, en tal caso, es 
de suponer que los lignitos próximos lo 
sean también y con mayor ventaja. 
También debe desconfiarse de todo 
pretendido yacimiento de esquistos bitu-
minosos que arme en los terrenos secun-
darios y en los más modernos. Por excep-
ción, se ha encontrado algún yacimiento 
de valor en el triásico, y aun en el lías 
inferior (Vesoul y Chátillon), pero no co-
nozco ningún caso de yacimientos más 
modernos. Donde suelen encontrarse con 
más frecuencia los esquistos bituminosos 
verdaderamente ricos, es en el devonia-
no, en el siluriano y, sobre todo," en el 
permiano. 
No me atrevo á negarlo en absoluto; 
pero mi impresión es la de que en España 
no hay yacimientos de esta clase de ver-
dadera importancia. Me inducen á pen-
sar asi el mal resultado que dieron los 
yacimientos que conozco, incluso algunos 
que tenían verdadera fama, y la consi-
deración de que hace bastantes años que 
esos yacimientos se están buscando con 
afán por personas verdaderamente en-
tendidas y de recursos abundantes, sin 
que hasta la fecha se sepa cuándo ni en 
dónde se instalará la primera fábrica de 
destilación. 
Un yacimiento en que haya al menos 
tres ó cuatro millones verdad de tonela-
das de esquistos auténticamente bitumi-
nosos, y con un rendimiento industrial 
igual ó mayor que el de los esquistos 
franceses de Autun, sería en España un 
bonito negocio de muy fácil realización; 
y si los esquistos, superando á los de Au-
tun, se acercaban á los de Escocia, el ne 
gocio sería excepcional; pero se necesi-
tará demostrar antes, cumplidamente, 
que la cantidad, naturaleza y rendimien-
to de los esquistos son como se requieren. 
En la mayor parto de los casos basta 
un rápido examen del terreno para com 
probar que si los esquistos valieran, la 
cantidad no habría de faltar; pero las 
otras dos condiciones no son tan fáciles 
de demostrar. Con frecuencia ocurre que 
los propietarios de concesiones creen de-
mostrarlas con sólo enseñar un certifica-
do de ensayo, en el que consta que los 
esquistos dieron tantos ó cuantos litros 
de gases combustibles ó tal ó cual pro-
porción de materias condensables. Lo 
primero, por sí solo, no quiere decir nada 
para el objeto de que se trata, y lo se-
gundo no dice tampoco gran cosa, si no 
se ha hecho el análisis fraccionado de las 
substancias condensadas, y eso repetidas 
veces. 
Los que tengan algún yacimiento de 
esquistos bituminosos verdaderamente 
tales, harán bien en estudiarlo rápida-
mente y de un modo completo con arre-
glo á las líneas generales que quedan 
apuntadas, sin descuidar tampoco lo re-
lativo á las condiciones de explotación, 
facilidad para la instalación de la fábri-
ca, transportes, etc., etc. Para un buen 
asunto de este género debidamente estu-
diado, no faltará nunca capital, sea es-
pañol, sea extranjero.—G. y M. 
7.—Cuáles son las condiciones para 
que un mineral de hierro fosforoso 
pueda aprovecharse? 
El fósforo aumenta la fluidez, pero per-
judica notablemente las condiciones me-
cánicas de los hierros y aceros, y señala-
damente los hace quebradizos en frío; y 
como casi todo el fósforo del mineral pasa 
á la fundición, y el de ésta (en el proce-
dimiento ácido) pasa al acero, de ahí que 
para el Bessemer no suela aceptarse mi-
nerales que tengan más de 0,03 á 0,04 
por 100 de fósforo para ún 50 por 100 de 
hierro. 
En cambio, si los minerales se destinan 
á producir fundición para tratarla por 
el procedimiento básico (defosforación), 
que puedan dar la fundición con sufi 
cíente fósforo para que su combustión 
conserve líquido el metal decarburado. 
Sabido es que los hierros y aceros se fun-
den á una temperatura que, á igualdad 
de las demás condiciones, es tanto mayor 
cuanto menos carbono contienen. 
De ordinario no se suele tratar por el 
procedimiento Thomas, y sus variantes, 
ningún lingote que tenga menos del 2 
por 100 de fósforo, lo cual supone que 
el mineral ha de acercarse á tener un 1 
por 100, y deberá tener más, natural-
mente, cuanto más alta sea su ley en 
hierro. En rigor, puede tratarse por el 
procedimiento/Thomas lingote que tenga 
menos del 2 por 100 de fósforo; pero esto 
requiere que la fundición sea siliciosa 
para que la combustión del silicio propor-
cione la necesaria elevación de tempera 
tura, que por sí sola no podría dar la com-
bustión de la escasa cantidad de fósforo; 
pero en este caso, la escoria resultante 
es menos fosforosa y tiene, por consi-
guiente, mucho menos valor, con lo cual 
la ventaja económica del sistema puede 
quedar comprometida, pues se funda, 
principalmente, en los beneficios que se 
obtienen con la venta de las escorias, 
como abono, á la agricultura. 
Eh resumen: los minerales' de hierro 
deben tener, ó tan poco fósforo que no 
perjudique en nada para el Bessemer, ó 
el suficiente fósforo para que sea aplica-
ble sin mezclas especiales y sin compen-
saciones el procedimiento Thomas. 
Los minerales de ley intermedia entre 
estos dos extremos, son los que más difí-
cilmente encuentran colocación en el 
mercado. Sólo teniendo grandes cantida-
des á un precio de coste muy bajo, puede 
intentarse darles salida.—C. 
11.—¿Cuál es el rendimiento de los 
principales yacimientos de platino?— 
J. M i r a . 
Los yacimientos más importantes, ó 
por lo menos los más activamente explo-
tados, son los de Rusia, y particularmen 
te los del Gobierno de Perm, en la zona 
alta de los Montes Urales. 
En la vertiente que mira á Europa los 
aluviones llegan á tener de 4 á 6 gramos 
de platino por tonelada, y por término 
medio, 4 Va gramos. En la vertiente asiá-
tica los aluviones son, al mismo tiempo, 
auríferos y no tienen más que 2,75 ó 3 
gramos por tonelada. 
Las demás explotaciones de platino de 
California, Canadá, Colombia, Nueva Ze-
landa, Nueva Gales del Sur y Borneo, 
tienen mucha menor importancia, hasta 
el punto de que entre todas no llegan á 
dar más que el 4 por 100 de la producción 
mundial, mientras que las de Rusia dan 
por si solas el 96 por 100. -J . D. F. 
14.—Se desea saber: 
a) Cuáles son los minerales indus-
triales de aluminio; cuál su ley míni-
ma para que puedan ser considerados 
como tales, y si se presentan en gran-
des masas ó en filones estrechos. 
h) Cuáles son los mercados más im-
portantes de los minerales de aluminio 
y á qué precios se cotizan. 
c) Si son muy importantes las mi-
nas conocidas y si hay alguna en Es-
p a ñ a . — J e r ó n i m o B o r r e r o . 
El aluminio es uno de los metales más 
abundantes en la corteza terrestre, pues 
to que forma la base de los feldespatos y 
de las arcillas; pero, desgraciadamente, 
los métodos ordinarios de la metalurgia 
fracasan cuando se les quiere aplicar á 
esos materiales. Por eso ha sido preciso 
recurrir á otros procedimientos y echar 
mano de otros minerales menos comunes, 
que son la bauxita y la criolita, únicos 
que merecen el nombre de minerales in-
dustriales de aluminio. 
La bauxita es la alúmina (sesquióxido 
de aluminio) hidratada. Frecuentemente, 
el hierro reemplaza en parte al aluminio. 
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Lis bauxitas contienen de 40 á 80 por 100 
de alúmina, de 0 à 20 por 100 de sesqui-
óxido de hierro y de 10 á 15 por 100 de 
agua; también suele acompañar á las 
bauxitas una pequeña cantidad de sílice, 
y á veces hasta un 4 por 100 de ácido t i -
tánico en el estado de rutilo y de hierro 
titanado. 
La bauxita se presenta en forma de 
bancos interestratiñcados que alcanzan á 
veces buen número de kilómetros de ex-
tensión y un espesor considerable. 
Sagún De Launay, las bauxitas tienen 
evidentemente un origen hidrotermal, 
pero no se sabe positivamente cuál ha 
podido ser la reacción química que deter 
minó su formación. 
Pocos minerales habrá que ofrezcan 
tan granie variedad de aspectos y colo-
raciones. Se distinguen dos tipos caracte-
rísticos principales entre las bauxitas: la 
bauxita roja ó rosada y la blanca. 
Las bauxitas rojas francesas tienen de 
GO á 70 por 100 do alúmina anhidra, 12 á 
15 por 10;) de peróxido de hierro, 3 por 100 
de silice próximamente y cantidades va-
riables de agua y de ácido titánico. 
La bauxita blanca tiene la mhma pro-
porción de alúmina anhidra que la ante 
rior: 10 á 12 por 100 de sílice y sólo de 2 
á 3 por 100 de peróxido de hierro. La 
bauxita roja pasa á blanca cuan lo el 
hierro es reemplazado en su mayor parte 
por la sílice y, recíprocamente. La prime-
ra se e nplea para la fabricación, por vía 
seca, de la alúmina pura y debe tener la 
menor cantidad de sílice posible; la se-
gunda, es decir, la blanca, sirve para la 
fabricación del sulfato de alúmina de los 
diferentes alumbres por vía húmeda, y es 
mejor cuanto menos hierro tenga. 
Téngase presente que entre estas dos 
calidades-tipos hay una infinidad de cla-
ses intermedias y de variantes. La bauxi-
ta fina y de color rojo obscuro del Var es 
la que mejor representa el primer tipo; la 
bauxita harinosa, blanca ó ligeramente 
rosada, de Villeveyrac, es la que más se 
acerca al segundo. Las hay también ama-
rillentas y negruzcas como en el Alabama, 
¡risadas como en Belfast (Irlanda), etcé-
tera, etc. Las bauxitas se distinguen fá-
cilmente de las arcillas en que no se des-
líen en el agua ni forman con ella una 
pasta trabada como éstas últimas. 
Aunque se están explotando algunas 
bauxitas italianas que no suelen dar más 
del 54 al 56 por 100 de alúmina, y en Ca-
lifornia se ha llegado á aprovechar una 
bauxita que no da más que del 31 al 35 
por 100, en Francia, país de las buenas y 
abundantes bauxitas, no se consideran 
como vendibles más que las que tienen de 
00 por 100 en adelante. 
En el mercado francés, que es el que, 
eventualmente, podría interesarnos más 
á los españoles, se acostumbra á distin-
guir estas tres calidades: 
1 a Con 2 por 100 de sílice ó 2 por 100 
de peróxMo de hierro, según que se trate 
de bauxita roja ó blanca. Esta clase se 
paga á unos 40 céntimos de franco la 
unidad, lo que para el 65 por 100 da un 
precio de 26 francos la tonehda en la 
mina. 
2. a Con 3 por 100 de silice ó de per-
óxido de hierro, según los casos. Suele pa-
garse á 33 céntiínos de franco la unidad. 
3. a De 3 á 4 por 100 de sílice ó de per-
óxido de hierro, y suele pagarse á 0,25 
francos la unidad, lo cual supone un pre-
cio de 15 francos para la tonelada de 60 
por 100 (ley mínima) y 16,25 francos para 
la de 65 por 100, que es la ley corriente 
de las bauxitas del Mediodía de Francia. 
En los Estados Unidos el precio medio 
de la bauxita, que fué de 3 dollars y 61 
centavos en 1900, subió en 1901 á 4 do-
llars y 16 centavos. 
La criolita es el fluoruro doble de alu-
minio y sodio. Sirvo también para la ob-
tención del aluminio, pero á causa de su 
precio elevado, se la emplea m^s bien 
para la fabricación de ciertas lejías usa-
das en jabonería. Los únicos yacimientos 
en explotación activa son los de Groelan 
dia. La producción total es de unas 9.000 
toneladas anuales, de las cuales cerca de 
las dos terceras partes son consumidas en 
los Estados Unidos, en donde se paga la-
criolita á 80 dollars la tonelada. 
No tengo noticia de que haya en Espa-
ña ningún criadero reconocido de bauxi-
ta ni de criolita. Seria un buen hallazgo 
encontrar alguno, sobra todo si se conta-
ba con fuerza hidráulica abundante y 
próxima. Se calcula, en términos genera-
les, que el valor de la alúmina entra por 
un 30 por 100 en el coste.del aluminio, y 
el valor de la energía eléctrica consumida 
por un 25 por 100. 
Los principales países productores de 
a'uminio so r. los Estados Unidos, Suiza, 
que cuenta con energía muy barata y 
tiene, relativamente, cerca las bauxlcas 
francesas; Francia é Inglaterra, que pro-
dujeron en 1900 3.200, 2.500, 1.500 y 500 
toneladas, respectivamente. —G. M. 
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Invi tamos á nuestros lectores á que nos comuniquen su opinión 
acerca de las siguientes cuestiones: 
• 
¿Cuál es el medio más práctico y razonable de fomen-
tar la producción de carbones nacionales? 
¿Cuál es la mejor y más eficaz manera de favorecer el 
desarrollo de nuestra industria siderúrgica? 
Anotando las causas del atraso de esta 
industria, sería fácil determinar el medio 
de que prosperase, si fuese dado destruir-
las. Desgraciadamente, la raiz de aqué-
llas se halla tan honda como todas las ge-
nerales de nuestra decadencia. 
No creo, por tanto, que haya una solu-
ción para un plazo corto, y las indicacio-
nes que se hagan deben mirarse simple-
mente como paliativo de un mal que, aun 
con buena voluntad, ha de tardar en ex-
tirparse. 
Dentro de estos límites modestos, me 
parece que para mejorar esta industria 
debe hacerse lo contrario de lo que se 
viene haciendo. 
La llamada protección arancelaria, que 
sólo sirve para procurar el enriqueci-
miento cómodo y sin quebraderos de ca-
beza de unos cuantos, debe suprimirse 
por modo paulatino, pero firme. 
El decreto bases que, permitiendo el 
acaparamiento estéril de la riqueza mi-
nera, ha causado y causa á la minería en 
general, y especialmente á la carbonera, 
daños inmensos, debe también ser substi-
tuido por una ley de concesiones condi-
cionales en las que se garanticen la ex-
plotación mínima, el capital y la inteli-
gencia, que, como dice muy bien el se-
ñor N. N., hace falta desarrollar en este-
país, que se halla huérfano de ella hasta 
un punto del que ni siquiera hay una idea 
aproximada. 
En cuanto á la actual riqueza acapara 
da, sería fácil desamortizarla elevando el 
canon de superficie y admitiendo sus ta-
lones como moneda para el pago del 30 
por 100 en las minas que fuesen produc-
tivas. 
Suprimir la protección, matar el agio 
y crear Ingenieros, con atender la eterna 
demanda de que se creen medios de trans-
porte baratos; he ahí un programa.— 
G. R. , 
* * 
Oreo que habría aumento en la produc-
ción del carbón nacional dando mayor 
impulso á las explotaciones hoy en acti-
vidad, dotando á los diferentes grupos 
mineros de cada provincia de la maqui-
naria y artefactos m4s adelantados que 
se conocen y procurando, á la vez, ir 
creando el personal de obreros suficien-
te para cada región ó zona minera, po-
niendo asimismo y estudiando más cui-
dadosamente que hasta ahora, loa siste-
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mas de laboreo conocidos, según la 
potencia é Inclinación de las capas. 
También influirla mucho en el aumento 
de la producción de carbones el abarata-
miento en los transportes, tanto en las 
vías terrestres como marítimas. 
Creo también que el desarrollo siderúr-
gico sería mucho más grande si se insta-
lase en todas las fábricas maquinaria de 
Ja más modèrna conocida, aumentándola 
capacidad de los altos hornos y de los de 
«cero, poniendo en armonía con la pro-
ducción de hierro y acero de dichos hor-
nos los talleres de laminación, ajuste y 
calderería.—R. Juncosa. 
£ ^^^"l"^1^*!* 11' ~_! t 'rl'i*' It't' **'—• i— * 
APROVECHAMIENTO DE LA$ ESCORIAS 
DB LOS HORNOS ALTOS 
La producción total de escorias en 
el distritodeCleveland, es de 2.670.000 
toneladas por año. Se han hecho nu-
merosos ensayos para aprovecharlas, 
con mejor ó peor éxito, y á pesar de 
ello, el amontonamiento crece siempre. 
En Middlesbrough, muchas casas se 
ven obligadas á evacuarlas al mar me-
diante el pago de 1,25 pesetas por to-
nelada de hierro producida. 
En la actualidad, los principales 
usos do la escoria son el empedrado y 
arreglo de los caminos; la escoria sirve 
también de base para la fabricación 
de la piedra artiíicial y del cemento; 
pero estos empleos no consumen más 
que una pequeña parte de la produc-
ción total. Se trata, pues, de alcanzar 
éxito en las demás aplicaciones en que 
hasta ahora se ha fracasado y , si es 
posible, encontrar medios de aprove-
chamiento que tengan una importan-
cia más amplia. 
Las ventajas que en el fraguado del 
cemento ofrece la arena de escorias 
cuando se la trata convenientemente, 
son conocidas hace mucho tiempo. Ya 
en 1887 M . J . E. Stead leyó en el Ins-
tituto de Ingenieros de Cheveland, 
una Memoria á cerca de «el cemento 
hidráulico de escoria de develan . 
El procedimiento descrito consistía 
en mezclar y moler en polvo impalpa-
ble un 75 por 1UU de arena seca de es-
corias y 25 por 100 de cal apagada y 
desecada. El polvo obtenido es el ce-
mento de escoria. 
El principal cemento de éxito de 
este cemento, está en la extremada 
finura del molido; esta es al mismo 
tiempo dificultad capital,puesto que la 
arena desgasta rápidamente la maqui-
naria empleada en la tr i turación; pero 
los trituradores han sido posterior-
mente muy perfeccionados, y no hay 
razón alguna que justifique que esta 
fabricación no pueda ser practicada 
con éxito. 
La Skinningrove Iron & Co. ha dado 
un ejemplo práctico de lo que puede 
esperarse del cemento de escoria, con 
la construcción de su muelle de carga. 
El punto importante referente á este 
muelle, es que el cemento estaba he-
cho con escoria ordinaria sin desulfu-
ración; en contra de los argumentos 
referentes á la acción disgregante del 
azufre por la t ransformación del sul-
furo en sulfato, que debiera erigir ar 
la destrucción ráp ida de la obra, es de 
observar que e=t:i últ ima no ofrece 
hasta la fecha señales de deterioro. 
Durante algunos años, los señores 
Wilsons, Pease y Co., bajo la direc-
ción de Mr. Carlos Wood, fabricaron 
en Middlesbrough, ladrillos de escoria 
para la construcción. La arena de la 
escoria, mezclada con cal selenitosa, se 
comprimía por una prensa de ladrillos 
y se colocaba después al aire durante 
una semana, bajo cobertizos, para que 
se endureciera; el endurecimiento se 
completaba después con una exposición 
al aire libre durante cinco ó seis sema-
nas. La cal selenitosa estaba compuesta 
de un 80 por 100 de cal v i va, 10 por 100 
de yeso bruto y 10 por 100 de óxido de 
hierro. Para hacer 1.000 ladrillos se 
emplearon 305 kilogramos de estamez 
cía. Los edificios construidos hace pró-
ximamente veinte años con estos ladri-
llos, están actualmente en muy buen 
estado, y los ladrillos son á la vez du 
ros y tenaces. Millares de estos ladri-
llos fueron llevados á Londres. Su as-
pecto perjudicó algún tanto su genera-
lización, á causa, principalmente, de 
su color gris obscuro. 
Con arena de escoria, finamente mo-
lida, y un 6 por 100 de cal apagada, se 
hace un excelente mortero; pero fragua 
con bastante rapidez, lo que á veces es 
un inconveniente. 
Durante varios años, M r . K i r k , de la 
Carlton Iron Co., no empleó cal para 
su mortero de escoria; hacía un molido 
de escoria caliza, adicionándola un 
cuarto de su peso de desperdicios de 
ladrillos viejos y un poco de escoria 
de hierro. Este mortero fragua más 
lentamente, pero alcanza un alto gra-
do de dureza. 
Se fabrica también en esta casa la 
lana de escoria, sin embargo de lo cual 
aumenta la producción de los bloques 
de escoria. Estos, en la actualidad, son 
exportados de Middlesbrough: su valor 
para el pavimento de las calles ha 
quedado demostrado en las poblado 
nes del distrito de Cleveland. 
La escoria del horno alto, que es su-
ficientemente soluble para descompo 
nerse en el suelo, tiene un cierto valor 
como engrase, no solamente en razón 
de la cal que contiene, sino por su r i -
queza en sílice. 
Sin embargo, á pesar de todos estos 
ensayos más ó menos afortunados, no 
se ha conseguido avanzar hasta el ex-
tremo de desembarazarse úti lmente 
de ese producto perdido, tan costoso 
como pesado. Se ha llegado á probar 
hasta la evidencia que se puede obte-
ner con él materiales útiles; el proble-
ma que se plantea es el de hacer de su 
fabricación un éxito comercial, y al 
mismo tiempo ene mtrar otros modos 
de empleo, capaces de absorber toda la 
producción. 
El gasógeno Taylor 
Este aparato, construido por la casa 
Taylor & Co., de París , ha venido á 
substituir con ventaja al gasógeno Ber-
nier, que á pesar de sus buenos resul-
tados, presenta el inconveniente dé no 
adaptarse más que á los motores de gas 
Bériiièr, expresamente construidos al 
efecto. El gasógeno que varaos á des-
cribir, aparte de ser más sencillo, tiene 
la ventaja de poderse emplear sin difi 
cuitad con cualquiera clase de motor 
de gas ó de petróleo. Este generador 
también trabaja con presión inferior á 
la atmosférica, y no existe con él nin-
gún peligro de incendio. En la instala 
cióñ no existe ningún recipiente de 
gas/y este elemento es producido au-
tomáticamente con lasrevoluciones del 
motor. 
El generador está representado en 
las figuras 1 .a, 2.a y 3.a La figura 1.a da 
una vista de la instalación, la figura 2.,l 
un esquema de la misma, y la 3.a el 
generador en sección longitudinal. 
Explicado en pocas palabras, el fun-
cionamiento del aparato es el siguien-
te: por la succión del émbolo del motor 
son aspirados aire y vapor de agua, los 
cuales son obligados á atravesar una 
masa do antracita incandescente, y el 
gas producido debe pasar primeramen-
te por un lavador, luego debe ir á una 
caja de expansión, y de allí directa-
mente al motor. El vapor necesario es 
suministrado por un vaporizador, por 
el cual pasan los productos de la com-
bustión de la antracita inmediatamen-
te después de salir del hogar. 
El generador propiamente dicho está 
compuesto de do8 cuerpos cilindricos 
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el A y el B (figuras 2.a y S.'1). El cuer-
po A es en donde tiene lugar la com-
bustión del combustible y la descom-
posición del vapor, y el cilindro B es 
el vaporizador, en el cual se produce 
el vapor necesario para la formación 
del gas. 
En la parte superior del generador 
está la tolva C, por la cual es introdu-
cido el combustible. Una vez Heno el 
aparato con combustible, se apa r t à la 
parte inferior de la tolva por medio de 
la corredera R (figura 3.a), la cual es 
movida con ayuda de la palanca S. 
La parte interior del generador está 
revestida con fábrica refractaria, á fin 
de que el combustible incandescente 
no esté en contacto con ninguna parte 
metálica. 
En la parte inferior del generador 
hay una puerta D (figura 2.a), que sir-
ve para encender el fuego y para re-
1 
F ig. 1. 
mover las cenizas. En E está represen-
tada una ventana de mica, por la cual 
puede observarse el estado del fuego, 
y en F hay un agujero para poder in-
troducir la pala, atizador, pica-fuegos, 
etcétera . 
El modo que tiene de funcionar el 
aparato es el siguiente: se empieza por 
introducir leña por la tolva C y se 
prende fuego por la puerta D. Tan 
pronto como está encendida la leña se 
introduce antracita por la tolva C y se 
da aire al fuego por medio del pequeño 
ventilador de mano I (figura 2.a). Du-
rante esta operación se abre la llave 
del tubo J, dando á los gases salida 
por la chimenea. Cuando se quiere po 
ner en marcha el motor, se cierra la 
llave del tubo T, y entonces los gases 
tendrán que i r por el K al lavador G. 
Los gases calientes del generador 
pasan por el vaporizador B, lleno de 
agua hasta la altura del tubo lateral 
acodado, y bien pronto hacen subir la 
temperatura de este agua hasta el pun-
to de vaporización. El vapor producido 
pasa por el tubo T (figura 2.a) á la ca-
beza del tubo N , al cual recorre de 
arriba abajo y entra al generador A 
por la parte inferior del fuego. Duran-
te el paso por los tubos, el vapor se 
mezcla con aire que entra por la lla-
ve P y es descompuesto en el genera-
dor al ponerse en contacto con el com-
bustible incandescente. 
El lavador G (figura 2.a), está Heno 
de coque y atravesado constantemente 
por agua corriente. Al pasar por el 
agua los gases abandonan el polvo y 
las impurezas que contengan. Desde el 
lavador G pasan los gases á la caja M 
de expansión, y desde allí , por el tu-
bo L , al motor. 
El tubo L está provisto de una lia-
• 
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ve O, la cual estará cerrada cuando 
esté funcionando el ventilador í, y se 
abr i rá ciiandó esté cerrada la llave del 
tubo de expulsión J . 
Si se aplica fuego á los gases que sa-
len de la llave del tubo L , una vez ce-
rrada la llave J a rderán , y por el color 
de la llama se comprenderá si se puede 
poner en marcha el motor. La puesta 
en marcha del motor se ha rá parando 
el ventilador I , abriendo la llave del 
tubo L y dando algunas vueltas al vo-
lante del motor. Cuando el ventilador 
deje de funcionar se cer rará la corre-
dera M para que no se haga la admi-
sión de aire por el ventilador. 
La operación, en total, desde que el 
fuego está encendido hasta la puesta 
en marcha del motor, requiere de diez 
á quince minutos. 
Las principales ventajas de este ge-
nerador son las de que puede ser ins-
talado con cualquier motor de gas ó 
de petróleo; la de ser extremadamente 
sencillo; no haber peligro de explosio-
nes; no necesitar ningún recipiente de 
gas, pues este elemento es producido 
automáticamente por las evoluciones 
del motor, y la de poder ser montado 
en cualquier parte, sin que haya que 
hacer para ello grandes gastos de ins-
talación. 
OFI 
MINISTERIO DE AGRICULTURA. INDUSTRIA, COMERCIO 
Y OBRAS PÚBLICAS 
EXPOSICIÓN 
SEÑOR: Reconocida la verdadera im" 
portancia que en España tiene la indus" 
tria minera por el gran número de yaci" 
mientes de toda clase de sustancias mine 
rales que existen repartidos con profusión 
en el subsuelo de la Península, es natural 
que la Administración se haya mostrado 
siempre solicita en contribuir à su des 
arrollo, que ha sido origen de progreso 
en todos aquellos puntos en donde se ha 
descubierto alguno de ellos, siendo ejem-
plos notables de esto las provincias de 
Vizcaya, Asturias, Huelva, Jaén, Murcia, 
Almería y otras varias, transformadas 
por completo en la segunda mitad del si-
glo anterior, merced á los capitales que 
se han creado á consecuencia de la explo-
tación de los ricos criaderos de diversos 
minerales que se laborean en cada una 
de ellas, dando origen al mismo tiempo á 
multitud de industrias derivadas de la 
minera, constituyendo entre todas un ma 
nantial seguro de prosperidad y engran-
decimiento, que ha derramado copioso 
raudal de beneficios en todas aquellas co-
marcas. 
Deseosa siempre la Administración de 
mejorar las condiciones de esta industria, 
ha debido ir variando su intervención en 
ella según se hacían ostensibles las nece-
sidades á que había de acudirse para con-
tribuir á su más rápido desenvolvimiento 
y más completo desarrollo, siendo desde 
luego uno de los puntos principales en 
que siempre fijó su atención, el de procu-
rar dar la mayor estabilidad á la propie-
dad minera, tratando de evitar los largos 
y frecuentes litigios que se han promo-
vido casi siempre que se ha tratado de 
determinar los limites de las concesiones. 
Así es que al principio de legir la ley 
de 4 de Julio de 1825, como se trataba de 
pertenencias cuyas dimensiones eran 100 
varas de anchura y 200 de longitud, de-
marcadas la mayor parte de las veces en 
terreno franco, sin tenerse que cuidar 
para nada de cuáles fueran los límites de 
otras concesiones preexistentes, sedispo-
nía que se fijaran en el terreno los mojo-
nes que señalaban los vértices del rectán-
gulo que constituía la concesión, levan-
tando un plano en el cual sólo se traza-
ban los límites de ésta con relación al 
punto de partida. 
Ya en 14 de Julio de 1845, en vista de 
que existía un buen número de minas de-
marcadas en todos los centros mineros, 
se dispuso que se fijaran en los planos de 
demarcación las pertenencias de las mi-
nas colindantes. 
En la ley de 11 de Abril de 1849 se au-
mentaron las dimensiones de las perte-
nencias, llegando á ser de 300 varas de 
ancho por 5U0 de largo para las minas de 
carbón ó de hierro, cuyas dimensiones 
conservó la ley de 6 de Julio de 1859, va 
liando tan sólo la unidad de varas á 
metros. 
Durante el tiempo que han regido estas 
dos leyes se han dictado varias disposi-
ciones, dirigidas exclusivamente á tratar 
de mantener invariables las líneas que se 
señalaron como límites á cada concesión 
en el acto de su demarcación. 
Unas veces se mandaba que se conser-
varan intactos los hitos ó mojones que se 
colocaron ai practicar la mencionada ope-
ración; otras que se dejara marcado en el 
terreno, de modo muy visible y con señal 
muy permanente, el punto de partida que 
sirvió para la demarcación de cada mina; 
otras se ordenaba representar en los pla-
nos todos los accidentes topográficos no-
tables, así como los edificios, caminos, 
fuentes, etc , todos los puntos que podían 
servir para determinar de un modo fijo la 
situación en que quedó colocada la mina 
al ser concedida. 
Publicadas el 29 de Diciembre de 1868 
las Bases para una legislación de minas, 
declarando en ellas ilimitado el terreno 
que se puede solicitar para una mina, pu-
diendo un interesado pedir, como ha su-
cedido más de una vez, miles de hectá-
reas para una concesión, se aumentaron 
las dificultades para fijar exactamente la 
posición relativa de unas minas respecto 
de otras, y el mal se ha ido agravando de 
un modo extraordinario. 
Desde el año 186S hasta la fecha, no se 
ha cesado de dictar disposiciones de di-
versa índole encaminadas todafe á llegar 
á conseguir la tan anhelada estabilidad 
de las concesiones mineras. 
La Dirección general de Agricultura, 
Industria y Comercio, y la Junta Superior 
facultativa de Minería dirigieron varias 
circulares reproduciendo los preceptos an-
teriores y disponiendo se hagan las opera-
ciones con el esmero necesario para evitar 
dudas en la posición de las concesiones. 
Considerando que uno de los orígenes 
de esta falta de fijeza procedía de la dis-
tinta declinación de las brújulas de que 
se disponía, que daba cada año diferente 
posición á las líneas trazadas al demar-
car una mina, teniendo sólo en cuenta el 
ángulo que forma la aguja con el meri-
diano magnético, olvidando que éste vie-
ne teniendo un movimiento constante 
hacia Levante, aproximándose cada vez 
más al meridiano verdadero ó astronómi-
co del lugar en que se hace la observa-
ción, se trató de evitar este inconveniente 
y para ello, se creó, por Real decreto 
de 22 de Abril de 1881, una Comisión de 
Ingenieros de Minas para que trazara en 
todas las capitales de provincias y en los 
centros mineros de importancia lineas 
meridianas con las cuales se pudieran 
comprobar periódicamente las brújulas 
de los Ingenieros que practicaban las de-
marcaciones, para conocer su declinación 
y, teniendo ésta en cuenta, tratar de uni-
formar en lo posible el trazado de los pla-
nos que representan la posición en el te-
rreno de una concesión y el de las colin-
dantes ó próximas. 
En 4 de Mayo de 1901 se dispuso que 
á todo plano de demarcación se una el de 
los deslindes que se hayan llevado á cabo 
para determinar la situación de cada 
mina con relación á las demarcadas con 
anterioridad, y cuyo terreno debe ser 
respetado al demarcar la más moderna. 
En una circular de la Dirección gene-
ral de Agricultura, Industria y Comercio 
de 24 de Junio de 1901 se da una serie 
de atinados consejos á los Ingenieros do 
los Distritos acerca del modo cómo han 
de efectuar los trabajos del campo, y 
finalmente, el reglamento provisional 
para el régimen de la minería de 17 de 
Abril del presente año, da un paso gi-
gantesco para llegar á la fijación de las 
direcciones de las líneas que limitan las 
concesiones, disponiendo que sean arrum-
badas con arreglo al Norte verdadero. 
Como se deduce de lo anteriormente 
expuesto, no se ha dejado de pensar en 
el inconveniente gravísimo que es para 
la industria minera la poca estabilidad 
de los límites de las concesiones, y siu 
embargo de las repetidas disposiciones 
dictadas para evitarle, no se ha logrado 
nada todavía en este sentido, y siguen 
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siendo muy frecuentes las cuestiones en-
tre las minas inmediatas acerca del te-
rreno que á cada una corresponde, dan-
do lugar á expedientes de interminable 
tramitación, y especialmente los incoa-
dos en solicitud de demasías, traen de or-
dinario como obligado cortejo un sinnú-
mero de deslindes y planos parciales con 
toda clase de reclamnciones y recursos 
de alzada que á veces motivan la rectifi-
cación de algunas concesiones, cuyos 
dueños, al cabo de largos años de pacifi-
ca posesión, se encuentran desposeídos 
de trozos de terreno que creían pertene 
cerles y en los cuales habían invertido 
cantidades de alguna consideración, sin 
que se vea el medio de indemnizarles por 
este quebranto. 
Indudablemente hay una causa per 
manente para que un mal de consecuen 
cias tan graves subsista durante tanto 
tiempo, á pesar de ser muy conocido, de 
dejar sentir con frecuencia sus efectos en 
todos los distritos y de haberse tratado 
de corregir en repetidas ocasiones. 
Efectivamente, la causa existe, es clara 
y bien definida, y á hacerla desaparecer 
aspira el Ministro que suscribe con el 
proyecto de decreto que va á tener la 
honra de someter á la aprobación de 
V. M. 
En el levantamiento de todo plano en-
tran indispensablemente dos factores 
iguales en importancia, de cuya exacti-
tud depende de un modo inmediato la 
del plano que se levanta. Estos dos fac-
tores son las direcciones de las líneas y 
sus longitudes, comprendiéndose fácil-
mente que á medida que estas últimas 
vayan creciendo, aumentan también las 
causas de error, mucho más si, como ha 
sucedido en este caso, se ha ido aumen-
tando la superficie de las concesiones, 
sin que se haya tenido al mismo tiempo 
el cuidado de ir poniendo en armonía 
con estas magnitudes los métodos para 
el levantamiento del plano de las mismas. 
Cuando se trata de extensiones muy 
pequeñas, y por tanto, de líneas de corta 
longitud, pueden utilizarse la brújula y 
la cinta sin temor de incurrir en errores 
de transcendencia; pero cuando se ha de 
levantar el plano de grandes porciones 
de terreno, teniendo que medir líneas de 
algunos kilómetros de longitud, es evi-
dente que estos elementos no sirven y 
que han de utilizarse otros que dan una 
garantía de mayor exactitud. 
No se ha hecho así; hoy se levantan los 
planos, en general, lo mismo que se ha-
cía para demarcar las insignificantes per 
tenencias de la ley de 1825, y de aquí 
las diferencias que aparecen entre pla-
nos levantados en épocas inmediatas y 
las quejas frecuentes y muy fundadas de 
los Ingenieros de Minas, que están prin-
cipalmente interesados en que sus traba-
jos resulten revestidos de la mayor auto 
ridad posible. 
Ya, en 1893, la Junta Superior faculta-
tiva de Minería, observando que la mayor 
parte de los expedientes que la pasaban 
á informe tenían origen en errores come-
tidos en los planos de deslinde, propuso á 
la Dirección general de Agricultura, In-
dustria y Comercio que se establecieran 
vértices de triangulación en las comarcas 
mineras más importantes, á fin de que se 
relacionaran con ellos los puntos de par-
tida de las concenones; pero esto no pasó 
de la expresión del buen deseo de la .Jun-
ta y de ser una demostración más de su 
celo é interés porque el servicio se prac-
ticara con las mayores garantías de 
acierto; pero no habiendo sido tomada en 
considei ación por la {Superioridad, no 
produjo efecto ninguno, quedando olvi-
dada en el archivo del Ministerio. 
Hay, pues, que considerar como una 
necesidad perentoria, á la que debe aten-
derse de un modo preferente, la de pro -
curar la mayor exactitud en los planos 
que representan la posición de las propie-
dades mineras; y esta exactitud no es po-
sible alcanzarla hoy, porque cada Inge-
niero se provee del aparato que le parece 
mejor, pues el Estado no ha proporciona-
do todavía á las oficinas de los Distritos 
instrumentos bastante perfeccionados 
para poder exigir exactitud en el trabajo 
á estos funcionarios, y muchos de ellos 
hay que, no pudiendo sufragar los gastos 
que representa la adquisición de instru-
mentos de apreciación suficiente para te-
ner completa confianza en los planos le-
vantados con ellos, se han de conformar 
con usar otros de menor valor, y, como 
es natural, de un grado de exactitud bas-
tante menor, sobre todo si han de hacer 
largos recorrimientos. 
Señalado ya el origen del mal, para 
conseguir que desaparezca de un modo 
definitivo bastará establecer en cada co-
marca minera de importancia una red de 
pequeños triángulos, con cuyos vértices 
relacionarán los Ingenieros los puntos de 
partida y las estacas que señalen las l i 
neas del perímetro de las concesiones, 
teniendo que medir para ello distancias 
muy cortas, procediendo en unos puntos 
con completa independencia de lo que se 
haya ejecutado para la fijación de otros, 
y de este modo se obtendrá mayor rapi 
dez en el levantamiento del plano de las 
concesiones y una exactitud suficiente en 
la colocación de éstas, con la circunstan-
cia de que si se comete en el campo un 
error material de lectura ó deapuntación, 
al trazar el resultado obtenido sobre las 
lineas de los triángulos allí existentes, 
será notado en seguida el error, pudien-
do deshacerse confacilidad y quedar ple-
namente convencido de la exactitud de 
su trabajo. 
Con este procedimiento, la inseguridad 
actual será reemplazada por una seguri-
dad completa, con beneficio general de la 
industria y con ventaja evidente para los 
mineros, puesto que la tranquilidad y la 
confianza sucederán á la inquietud y al 
recelo constantes de hoy, y los trabajos 
preparatorios de la demarcación y ésta 
misma se simplificarán y abreviarán de 
un modo extraordinario. 
Estas mismas redes de triángulos ha-
brán de servir también de base á los pla-
nos generales de cada zona que tiempo 
ha debían existir en las Jefaturas de los 
Distritos, y que de estar ya formados hu-
bieran facilitado en alto grado los traba* 
jos y resultados de la estadística minera, 
con notorio beneficio del Erario público, 
siendo también el punto de origen para 
dar principio al estudio industrial de 
cada uno de los principales criaderos que 
son hoy objeto de explotación. 
Tiempo es ya, por lo tanto," de que la 
Administración atienda á esta nueva ne 
cesidad de la minería, y puesto que dis-
pone de personal idóneo y ganoso de 
prestar su concurso á todo lo que redunde 
en ventajas positivas para esta industria 
y en prestigio suyo, seria inexcusable y 
digno de censura que el Estado no acu 
diese solícito á remediar un mal que por 
tanto tiempo vienen soportando los due-
ños de las conceMones y los Ingenieros 
de Minas. 0 
Fundado en lo anteriormente expuesto, 
el Ministro que suscribe tiene el honor de 
someter á la aprobación de V. M el ad 
junto proyecto de decreto. 
. Madrid, 14 de Agosto de 1903.-rSEÑOR 
A L. R. P. de V. TA-Rafael Gas.set. 
RFAL DECRttTO 
A propuesta del Ministro de Agricultu-
ra, Industria, Comercio y Obra» púbPcas, 
y de acuerdo con el Consejo de Minis-
tros; 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Articulo 1.° Se procederá á trazar en 
cada una de las comarcas mineras de im 
portancia una red de pequeños triángu-
los, cuyos vértices, perfectamente defini-
dos, servirán para que los Ingenieros de 
Minas destinados en los Distritos, al 
practicar operaciones de campo, relació 
nen con ellos los puntos de partida y las 
estacas de los perímetros de las concesio-
nes existentes y de los registros que va-
yan demarcando. 
Art. 2.° Para llevar á cabo las trian-
gulaciones de que trata el artículo ante-
rior, se formará una Comisión, compues 
ta de Ingenieros del Cuerpo de Minas, 
ejerciendo el más antiguo las funciones 
de Presidente. La Dirección general de 
Agricultura, Industria y Comercio fijará 
el número de individuos que han de cons-
tituir esta Comisión. 
Art. 3.° Antes de proceder á la prác 
tica de esas operaciones, el Presidente de 
la Comisión propondrá al Director gene-
ral del ramo el sistema que le parezca 
más adecuado y el plan que crea conve 
niente seguir, acerca de los cuales infor-
mará el Consejo de Minería, resolviendo 
en definitiva la Dirección general. 
Art. 4.° La aprobación y adopción de 
un sistema y de un plan no impedirá que 
se introduzcan en ellos las modificaciones 
que aconseje la experiencia, previa la 
correspondiente consulta á la Dirección 
general y el informe del Consejo de Mi-
nería. 
Art . 5.° Los gastos que ocasione el 
trabajo de esta Comisión se sufragarán 
con cargo al capitulo VI , art. 4.°, que se 
consigna en el proyecto de presupuesto 
correspondiente á este Ministerio 
Para tener preparados todos los traba-
jos, el Presidente, que será designado 
ahora, procederá en seguida á cumplirlo 
dispuesto en el art. 3.° de este decreto. 
Dado en San Sebastián á quince de 
Agosto de mil m vecientos tres. — AL-
FONSO.—El Ministro de Agricultura; In-
dustria, Comercio y Obras públicas, .Ra-
fael Gaaset. 
RQAL ORDEK 
limo. Sr.: Examinado el estado de 
nuestras obras públicas, se nota la falta 
de una política integral ó de conjunto. 
Grandes cauces principales para circu-
lar la riqueza, escasez de arroyuelos 
para alimentarlos, y la anemia invade 
nuestros ferrocarriles, la soledad nues-
tras carreteras; el tráfico es escaso, y en-
tre las mallas de la red ferroviaria y de 
los grandes caminos muere la agricultu-
ra por no poder entregarle sus produc-
tos. Nos permitimos el lujo de mantener 
en gran parte improductivo un capital 
de más de cuatro millones de pesetas en 
ferrocarriles, de más de 1.000 millones en 
carreteras. 
La necesidad de los ferrocarriles se-
cundarios y de los caminos vecinales es 
indiscutible. Es sentida p r todos, y, sin 
embargo, ni para los primeros existe aún 
una ley protectora que lleva en las Cor-
tes una discusión de quince años, ni para 
los segundos se ha preocupado el Estado 
de excitar el celo de los organismos á 
quienes confiaran su construcción, hace 
más de medio siglo, el decreto de 1848 y 
la ley de 1849. 
Desaliento causaría este recuerdo si la 
historia de otras naciones no viniera á 
esperanzarnos. Envidiamos hoy á Fran-
cia por la cooperación espontánea de sus 
Municipios para realizar tan grandiosa 
obra; á principios del siglo anterior, lo 
prestación personal era rechazada, y Uí 
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Ayuntamientos oponían resistencia á vo-
tar los créditos necesarios; hubo que eje-
cutar de oficio los gastos de los pueblos. 
Intentemos imitar su marcha y borremos 
este siglo que nos separa. No podremos 
de momento aplicar los medios que allí y 
en Inglaterra, Bélgica, Austria, Alema-
nia, Suiza é Italia se usan; pero A medida 
que adelanta la construcción de caminos, 
que se convenza el país de sus ventajas, 
podrá el Gobierno ir disminuyendo su tu-
tela, y la red vecinal se desarrollará se-
guramente en avalancha. 
Sea cualquiera el sistema de construc-
ción que se adopte, precisa la formación 
de un plan que ordene los caminos en 
cada provincia, en razón á su utilidad. 
No un plan grande, no un plan que para 
su ejecución total requiera muchos años, 
durante los cuales varían las corrientes 
de tráfico á merced de un ferrocarril, de 
un puerto, del incremento de riqueza de 
una comarca; un plan relativamente mo-
desto en que podamos atender á lo má.8 
urgente, á los caminos que debieran exis-
tir ya en condiciones de viabilidad y que 
han trazado sobre el terreno la necesidad 
de los pueblos de no vivir aislados, de 
verificar el tráfico de sus productos, por 
rudimentarios que sean sus medios de 
transporte. 
Teniendo en cuenta la riqueza actual 
del pals, requiere España más de 100.000 
kilómetros de caminos secundarios; pero 
por las anteriores consideraciones y por 
lo que después se dirá, basaremos, por 
hoy, sólo en esa cifra nuestros cálculos. 
Caminos secundarios son, por las nece-
sidades á que satisfacen, las carreteras 
de tercer orden del Estado y las carrete-
ras provinciales. Nacieron las primeras 
de los caminos vecinales al declararlas 
de cargo del Estado, bajo aquella nueva 
denominación, la ley de 22 de Julio de 
1857; y aunque fueron segregados en 14 
de Noviembre de 1868 y se mantiene en 
la ley vigente de Obras públicas de 1877, 
subsiste la clase de tercer orden en ca 
rreteras y es su cometido, al fin, el de 
los caminos vecinales, aunque podamos 
clasificarlos á la cabeza de éstos. 
Natural es, pues, que, si por el mo-
mento queremos que resulte dotado el 
país con 100.000 kilómetros de caminos, 
descontemos lo que va construido y se 
halla en construcción en carreteras de 
tercer orden y en carreteras provincia-
les, que alcanza una suma de cerca de 
30.000 kilómetros. Los restantes, ó sean 
70.000, deben ser los limites del plan 
actual. 
A esta cifra asciende, aproximada-
mente, la longitud de caminos rurales 
existentes que deben habilitarse, los ca-
minos de enlace que reclaman los pue-
blos cercanos á las vías férreas y los que 
han de seguir la red en las zonas de re-
gadío. En dicho número viene, pues, 
comprendido lo más urgente en viabili-
dad; por eso la hemos aceptado para esta 
primera etapa de la red secundaria. 
Sumada con la de 30.000 antes citada, 
arroja para España una proporción de 20 
kilómetros de camino carretero por cada 
10o kilómetros cuadrados que consignaba 
mi ilustrado antecesor en este Departa-
mento, Sr. Moret, en la Real orden de 21 
de Abril de 1893 al querer sacar de su le-
targo al país en la materia de que trata-
mos. Enseñó la experiencia, al dar ese 
gran paso, que precisa fijar para cada 
provincia los límites dentro de ios cuales 
ha de manifestarse su iniciativa para que 
presida el mismo criterio en la elección. 
Tomando como base la población y la 
extensión superficial de cada provincia, 
hemos distribuido en la debida propor-
ción los 100.000 kilómetros antes citados, 
y desglosado de la cifra resultante para 
cada una el número de kilómetros cons-
truidos y en construcción de carreteras 
de tercer orden del Estado y provinciales, 
ha quedado la longitud que se consigna 
en la relación que al pie de esta Real or 
den se acompaña. A ella deberán atener-
se las provincias, consiguiendo asi igua-
lar en proporción á su importancia las 
diferencias que la influencia política ha 
establecido en la construcción de carre 
teras. 
Mas no pudiendo sujetar estrictamente 
á fórmula matemática la cifra total que 
á cada provincia convenga, se deja un 
margen del 10 por 100 al hacer las pro-
puestas y se dará al plan en su día la fle-
xibilidad necesaria para que, por medio 
de razonado expediente, puedan incluir-
se nuevos caminos; no el expediente con 
las grandes trabas que en carreteras se 
exige, que han motivado el saltar por 
ellas á la libertad de las iniciativas par-
lamentarias, sino sólo aquellas que el 
bien público demanda para que no se 
despilfarren los fondos destinados á su 
construcción. 
Existen en la Dirección de Obras pú-
blicas datos varios que, convenientemen-
te completados y con arreglo á las ideas 
expuestas, y rectificados en lo que al 
transcurso de diez años que llevan de fe-
cha demanden, hacen confiar que podrá 
ser formado el plan en breve plazo, con-
tando con el celo de los Ingenieros de 
Caminos, que añadirá una nueva fecha 
en su historia á la del año 1900, en que 
redactó el de Canales y Pantanos. 
Los caminos que desde luego han de in-
cluirse son, en una palabra, todos los que, 
aprovechando las sendas existentes, ha-
gan penetrar la corriente comercial en 
las comarcas agrícolas é industriales, to-
das aquellas que enlacen á los pueblos 
aislados á las vías férreas á las carrete-
ras generales, les pongan en relación con 
los centros comerciales, activen la circu-
lación, en fin, por todas las regiones de 
la nación. 
Las obras deben ser económicas; hay 
que atender hoy á lo necesario; cuando 
el tráfico crezca, los mismos pueblos en 
sancharán sus caminos. Se trata, en ge-
neral, sólo de habilitarlos; destinando, 
por término medio y kilómetro, la canti-
dad de 5.000 pesetas, puede conseguirse 
el fin que se persigue. Atengámonos hoy 
á esta cifra. 
És preciso dar gran impulso á estos tra-
bajos; organizarlos, crearlos de nuevo, y, 
con el mismo criterio que al frente del 
servicio hidráulico se ha puesto una Co-
misión directora, debe establecerse para 
el servicio vecinal algo semejante. A este 
objeto se crea una Inspección general de 
Caminos vecinales, reclutando el perso-
nal, escasa en número, del mismo que 
hoy exista en la Administración Central, 
sin ningún recargo para el presupuesto. 
Y como la necesidad apremia, como la 
realidad urge y no se trata de redactar 
un plan más, sino de llevarlo á la prác-
tica, inmediatamente que se termine di-
cho plan deberán estudiarse en cada pro-
vincia los 200 kilómetros de caminos ve-
cinales más útiles, los que hayan de dar 
rendimiento, los que hayan de romper el 
hielo del abandono y marcar con hechos 
el derrotero del progreso en esta obra tan 
grandiosa de los pequeños caminos veci 
nales. 
Fundado en las anteriores considera-
ciones, 
S. M. el Rey (Q. D. G.) ha tenido á bien 
disponer lo siguiente: 
1.° La Dirección general de Obras pú-
blicas formará un plan de caminos veci-
nales que sumen en total una longitud de 
70.000 kilómetros, distribuida entre las 
provincias con arreglo á la relación que 
se acompaña. Estas cifras, sin embargo, 
podrán variar en un 10 por 100, siempre 
que se justifique. 
2. ° rara la formación del plan servi-
rán de base cuantos datos obren en podef 
de la Dirección general, los cuales serán 
completados y rectificados por las Jefatu-
ras de Obras públicas antes del día 10 de 
Septiembre. 
3. ° Se incluirán, desde luego, los ca-
minos que tengan por objeto: 
Dar fácil salida á los productos de las 
comarcas agrícolas, para lo cual se estre-
chará más la red en las zonas de regadío 
actuales y ea las que figuran en el plan 
general de canales y pantanos. 
Unir con las estaciones de ferrocarriles 
ó con apeaderos nuevos, que pudieran es-
tablecerse si la importancia del tráfico lo 
requiriese, á los pueblos que disten de di-
cho punto menos de 20 kilómetros. 
Procurar que las poblaciones de relati-
va importancia queden enlazadas con la 
red actual de carreteras en forma tal que 
su trayecto hasta una vía férrea, una ca-
rretera general, la cabeza de partido ó un 
Centro de tráfico comercial, sea lo más 
corto posible. 
Siempre que existan caminos públicos, 
por deficientes que sean, que puedan ha-
bilitarse para cumplir los objetos indica-
dos, se utilizarán para el plan y sólo en 
su defecto se incluirán nuevas vías. 
No es obstáculo para dicha inclusión 
que figuren ya en los planes del Estado ó 
provinciales. 
4. ° El orden con que figuren los cami-
nos en el plan de cada provincia será el 
de su utilidad relativa. 
5. ° El coste medio de construcción por 
kilómetro en cada provincia no excederá 
de 5.000 pesetas. 
6. ° Terminado el plan, se procederá 
inmediatamente al estudio de los caminos 
vecinales más útiles que sumen una lon-
gitud aproximada de 200 kilómetros ( I j . 
7. " Se crea una Inspección general de 
Caminos vecinales, que se entienda direc-
tamente con las Jefaturas de Obras públi-
cas y proponga á la Dirección general lo 
que crea más conveniente respecto á la 
formación del plan, estudio de proyectos 
é intervención que en su día tenga el Es-
tado en la construcción de obras. 
Dicha Inspección se compondrá del Ins-
pector general de Caminos, Canales y 
Puertos, Subdirector de Obras públicas y 
tres Ingenieros del citado Cuerpo. Sus 
atribuciones se fijarán por la Dirección 
general de Obras públicas. 
De Real orden lo comunico á V. h para 
su conocimiento y efectos. Dios guarde 
á V. I . muchos años. Madrid 13 de Agosto 
de 1903. - 6'cmeí.—limo. Sr. Director ge-
neral de Obras públicas. 





























(i) Aunque aquí aparece este precepto como re-
ferido á la totalidad del plan, en el preámbulo se 
expresa que se traía de 200 kilómetros en cada pro-
vincia -N . PKLA ». 
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7.—Seguro sobre ia vida. 
Contratado por A. un seguro sobre 
su vida con la Compañía B . en favor 
de C , el apoderado de llamado X)., 
celebró un convenio con E . subrogan-
do á éste en el lugar de su poderdan-
te A . 
En v i r tud de la anterior escritura de 
subrogación, solicitó y obtuvo E. de 
la Compañía aseguradora que se le 
tenga por beneficiario de la póliza, en 
substitución de G. 
Es de advertir que A. no ha dado 
autorización á D . para otorgar contra-
to alguno referente al seguro de vida 
mencionado, solamente le tenia confe-
ride~un poder general de administra-
ción. 
Como A . no está conforme con el 
cambio de beneficiario en el seguro 
sobre su vida, 
CONSULTA 
¿Es válido y obligatorio el contrato 
celebrado por D . con JB.? ¿Es válido y 
obligatorio el cambio de beneficiario 
efectuado en el seguro sobre la vida 
de A.? 
CONTESTACIÓN 
Encontramos mUy natural y entera-
emente ajustado á derecho que la Compa-
ñía aseguradora no aceptara el cambio de 
la persona asegurada, que es lo que en 
este caso debió ocurrir; semejante cambio 
es nulo, según procuraremos demostrar. 
Pero llama, desde luego, la atención 
que habiéndose convenido entre D. y E . 
una cosa, se haya ejecutado otra distinta. 
Los contratos deben cumplirse en los 
mismos términos y de la misma manera 
que se estipularon. Convenida la subro-
gación de A. por E . , esto es, el cambio de 
la persona asegurada, no pudo, en virtud 
de tal estipulación, substituirse por otro al 
beneficiario de la póliza, á no ser que del 
mismo contrato, ó de otro acto coetáneo 
ó posterior, se deduzca ser ésta la volun-
tad de las partes. 
Toda vez que el consultante se expresa 
de modo tan terminante, es preciso ad-
mitir que el contrato celebrado por D . 
con E . es enteramente claro, sin que 
quepa otra interpretación que la expues-
ta en la consulta. Esto supuesto, es nulo 
el cambio de beneficiario de la póliza. 
Ya hemos dicho que tenemos por nulo 
el contrato celebrado entre D. y E., en el 
cual se pretende colocar á este último en 
el lugar de A. 
En efecto, las obligaciones subsisten tal 
y como se contrataron mientras no se ex-
tingan por alguno de los medios que el 
derecho establece. 
De los diferentes modos de extinguirse 
las obligaciones, el de la novación es el 
único aplicable al presente caso, puesto 
que en el contrato objeto de la consulta 
se pretende substituir la primitiva obliga-
ción del seguro sobre la vida de A. con 
otra nueva, en lo cual consiste, precisa-
mente, la novación. Por ésta se transfor-
ma una obligación en otra distinta. La 
novación es una operación de doble efec-
to: extingue una obligación y, á la vez, 
crea otra nueva. 
Cuando sea legalmente imposible subs-
tituir una obligación por otra, entonces 
no nace la segunda y, consiguientemen-
te, subsiste la primera en los mismos tér-
minos en que se contrató. 
Asi ocurre en el presente caso, por no 
existir novación subjetiva ni objetiva, 
únicas que el derecho reconoce. Es sub-
jetiva la novación cuando se substituye 
por otra la persona deudora ó la acreedo-
ra, y objetiva cuando se varia la obliga-
ción ó sus modalidades. Fijándose en que 
C. es el beneficiario del seguro, el acree-
dor, y B., el asegurador, representa al 
deudor, se comprende que A. no es ni uno 
ni otro, y, por lo tanto, no existe, en la 
substitución que D. pretendió verificar, 
cambio de deudor ni de acreedor; no 
existe novación subjetiva. 
Tampoco la hay objetiva, porque el ob-
jeto de la obligación, esto es, la indemni-
zación, permanece la misma. 
No puede suponerse que la persona 
asegurada sea una modalidad de la obli-
gación. 
Menos aún es admisible que la persona 
asegurada pueda cambiarse. La vida de 
la persona asegurada constituye el riesgo 
que el seguro cubre, y ningún riesgo dis-
tinto del convenido en la póliza puede 
llevar consigo el derecho á la indemniza-
ción, derecho que va unido con lazo indi-
soluble al riesgo mismo. Luego en un 
contrato de seguro sobre la vida nadie 
puede ocupar el lugar de la persona ase-
gurada, que es insubstituible. 
Como todo mandante tiene derecho á 
impugnar los actos nulos ejecutados sin 
su autorización por el mandatario, A. se 
halla facultado para pedir y obtener la 
nulidad del contrato celebrado por D. con 
E. cambiando la persona asegurada, así 
como la anulación de la ejecución dada 
al anterior contrato substituyendo el be-
neficiario de la póliza, cosa distinta de la 
convenida. 
Pbdro de E c h e v e r r í a . 
J ü i n a s de M o l i n i l l o , de Bruselas. 
Con un capital de francos 2.500.000 en 
10.000 acciones de á 250 cada una, se 
constituyó esta Sociedad el 1.° de Julio 
último, que tiene el objeto de poner en 
explotación concesiones mineras, espe-
cialmente de hierro en Huétor-Santillán, 
provincia de Granada. 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de 
A m o r e b i e t a á G u e r n i c a y Pe-
dernales.—El Consejo de Administra-
ción de esta Compañía acordó repartir á 
los señores accionistas un segundo divi-
dendo de 10 pesetas por acción, ó sea el 
2 por 100 á cuenta de los beneficios del 
ejercicio de 1902-1903, el cual podrá ha-
cerse efectivo desde el día 20 de los co-
rrientes, á cambio del cupón núm. 19, en 
el Banco del Comercio, de Bilbao. 
J u n t a s generales.—27 de Agosto 
(ordinaria).—«Electra Villenense». — Do-
micilio social, Villena. 
29 de Agosto (extraordinaria),—«Socie-
dad española de minas».—Gardoqui, 11, 
bajo, Bilbao 
1.° de Septiembre (extraordinaria).— 
«La Aseguradora Española». —Domicilio 
social, Santa Cruz de Tenerife. 
1.° de Septiembre (ordinaria).—«Socie-
dad general de seguros».—Alcalá, 68, píi-
mero, Madrid. 
10 de Septiembre (ordinaria).—«Ferro-
cariül de Salamanca á la frontera de Por-
tugal».—Oficinas de la Compañía, Sala-
manca. 
15 de Septiembre (extraordinaria).— 
«Sindicato para el desagüe de las minas 
del Beal».—Sociedad Económica de Ami-
gos del País, Cartagena. 
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mercial. 
Aprovechamiento de las escorias de los hor 
nos altos.—El gasógeno Taylor. 
D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s : Real de • 
creto sobre triangulación de las comarcas mi-
neras.—Real orden mandando hacer un plan de 
camino í vecinales. 
C o n s u l t a s legales : 7. Seguro sobre 
la vida. 
Sociedades: Minas de Molinillo.— 
Compañía del ferrocarril de Amorebieta á 
Guernica y Pedernales.—Juntas generales.— 
Sumario del presente número y condiciones de 
publicación del Boletín Minero y Comercial. 
F e r r o c a r r i l e s : El ferrocarril del Cabo 
al Cairo.—¿Qué línea es ésa? 
N o t i c i a s : El puerto de Nueva York.— 
La reunión de otoño del «Iron and Steel Insti-
tute». — Personal de minas. — Peticiones de 
fuerza hidráulica.—Un reloj colosal —ElCírcu-
lo de la Unión Mercantil y las empresas de fe-
rrocarriles.—Contrata de traviesas y postes.— 
La resistencia del acero Martin.—El oro en 
Oaxaca.—El canal de Panamá. — Carbones ale-
manes.—Presión del viento sobre las estructu-
ras metálicas.—La flora de la isla de Krakatoa.— 
Nitrato de sosa en California.—Desincrustación 
de calderas. —Transporte de energía de Sierra 
Nevada á Málaga. 
Mercados de combustibles y fletes, pág. 94. 
Mercados de minerales y metales, en la 46. 
Valores mineros y metalúrgicos. 
Anuncios. 
P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 
España . . . . . . Semestre.. 
Extranjero... Un año. . . 
6 pesetas. 
18 francos 
E l B O L E T Í N M I N E R O Y CO-
M E R C I A L se e n v í a O R A T I J I -
T A M E N T E : 
A los c e n t r o s o f i c i a l e s y á, los de 
e n s e ñ a n z a t é c n i c a é i n d u s t r i a l . 
A los a l u m n o s de l a s Escue las 
de I n g e n i e r o s de t odas clases y 
& los de l a s d é Capa taces de M i -
n a s d u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o de sus 
e s tud io s y e l p r i m e r o q u e s i g a a l 
t é r m i n o de s u c a r r e r a , s i e m p r e 
que l o s o l i c i t e n p o r e s c r i t o . 
A l o s anunc i an t e s* 
E l f e r r o c a r r i l d e l Cabo a l C a i 
r o . — Esta linea progresa bastante rápi-
damente, si bien recientemente se ha re-
trasado su construcción por la falta de 
jornaleros. Según las últimas noticias re-
cibidas por la Chartered Company, la vía 
llega á 267 kilómetros más allá" de Bu-
lawayo, ó sea á 55 kilómetros de las mi-
nas de carbón de Wankie. Grandes es-
fuerzos se han hecho para llegar lo más 
pronto posible á esa localidad, cuyo car-
bón debe alimentar todos los grandes 
centros de la Rhodesia, asi como las mi 
nas de Beers, en Kimberley, y las pobla 
clones de la parte septentrional de la Co-
lonia del Cabo. Es probable que á estas 
fechas haya ya llegado el ferrocarril á 
Wankie. Desde aquí se activará, lo más 
rápidamente posible, la construcción de 
la línea en los 110 kilómetros que restan 
para alcanzar las cataratas del Victoria, 
por donde atravesará el Zambeze. Ac-
tualmente se está estudiando el puente 
gigantesco con el que se franqueará dicho 
río. Construido, el ferrocarril abrirá en-
tonces al comercio y á la industria gran-
des regiones ricas en cobre, estaño y zinc, 
que se extienden á 300 millas al NÈ. de 
las cataratas del Victoria. 
AI mismo tiempo que la línea avanza, 
la Compañía de los ferrocarriles de la 
Rhodesia aumenta su material. Posee ya 
el único tren de lujo del Africa del Sur y 
hace actualmente construir vagones es-
peciales para turistas, provistos de todo 
el confort moderno y semejantes á los 
que la Compañía Cook tiene en la línea 
del Nilo. 
La línea telegráfica del Cabo al Cairo, 
que hasta ahora marchaba simultánea-
mente con la construcción del ferrocarril, 
pasa ya el Nyassaland, y está terminada 
hasta el Esté africano alemán. 
¿ Q u é l í n e a es ésa?—Con este títu-
lo, dice nuestro estimado colega de La 
Coruña, Galicia Minera y Mercantil: 
«Una publicación seria é importante—-
el B o l e t í n Minero y Comercial , de Ma-
drid - nos sorprende con la siguiente es 
tupendá noticia que, sin quitar ni poner 
comaj reproducimos: 
* Ferrocarril de Pontevedra á Ribada-
y¿¿i.—Gestiónase la construcción de un 
ferrocarril que, partiendo de Pontevedra, 
pa&e por Fuentecaldelas y termine en Ri-
badavia. : < 
El trazado apenas excede de 50 kilóme-
tros en linea recta, y tiene por objeto prin-
cipal este pequeño trozo de vía férrea po-
ner inmediatamente en fácil y segura 
comunicación el ferrocarril general con 
un punto intermedio de la zona, que es 
Pontevedra, y su anexo el puerto de Fi 
gueirido, así como las tres rías de Arosa, 
Pontevedra y Vigo, el bajo Miño y la pla-
za de Tuy.» 
La buena fe de nuestro estimado colé 
ga, sorprendida sin duda por algún es-
pontáneo colaborador suyo (que no á otra 
causa debemos atribuirle ese traspiés ma-
yúsculo), nos lleva de la mano á una re-
forma completa del mapa de Galicia. 
Porque, por ahora, ni la distancia en 
línea recta de Pontevedra á Ribadavia es 
de 50 kilómetros, ni Pontevedra es punto 
intermedio de la zona, sino estación de un 
ramal de la misma línea férrea, con quien, 
según el suelto, se la trata de unir, ni Fi-
gueirido es puerto de mar, sino aldea in-
significante del interior, sin otra importan-
cia que la que le da el ser también esta-
ción de la misma línea; ni para ir direc-
tamente de Pontevedra á Ribadavia se 
puede tocar en puntos tan extremos como 
lo son Puente Caldelas y Tuy, plaza esta 
última que á su vez está perfectamente 
unida á la linea general, y por tanto, á 
Ribadavia; ni las rías de Arosa, Ponteve-
dra y Vigo necesitan de otra comunica-
ción que la que tienen por las líneas de 
Vigo á Pontevedra y de Pontevedra á 
Comes. 
Indudablemente, el autor del suelto que 
tan extrañas noticias contiene ha queri-
do referirse al proyecto de línea, actual-
mente en estudio, que partiendo de Pon-
tevedra, comunique dicha población por 
medio de un ferrocarril secundario con 
Puente Caldelas y la Cañiza. 
Otro proyecto, ya antiguo y cuya eje-
cución seria de grande interés para Ga-
licia es el de construcción de una línea 
que, partiendo de Pontevedra y pasando 
por Cuntís, La Estrada y Lalín, llegase 
hasta Monforte; pero éste, por lo mismo 
que es proyecto de interés, es probable 
que no salga nunca de proyecto. 
Y no sabemos que, por ahora, haya en 
cartera ningún otro.» 
Tiene mucha razón el colega, y lo con-
fesamos paladinamente como es debido: 
el traspiés ha sido mayúsculo, y es tanto 
menos explicable cuanto que se trata de 
una zona que conocemos mejor que otras, 
por haberla recorrido varias veces. 
Cumplido este deber de sinceridad, tras-
ladamos las observaciones del colega co-
ruñés al otro periódico, de donde, sin leer-
la suficientemente, tomamos la noticia. 
E l p u e r t o de N u e v a Y o r k . - E l 
presupuesto de mejoras en el puerto de 
Nueva York para el año próximo, ascien-
de á millón y medio de pesos. Entre las 
obras más importantes, se cuenta el dra-
gado dé siete millones de metros cúbicos, 
en el canal Ambrosse, que costará 600.000 
pesos, y unos tres mil metros de escollera 
en la isla del Gobernador. 
En el embarcadero de North Rivér, 
existe una roca cuya voladura quiso con-
tratar el Administrador, pero no disponía 
sino de 25.000 pesos, cuándo la oferta me-
nor es de 35.000, que se conceden en el 
indicado presupuesto. 
Lá proyectada construcción de tm di-
que seco de carena en Norfolk, va á lle-
varsé á la práctica, habiéndose contrata-
do las obras con la Casa John C Rodgers, 
de Nueva York, por la suma de 91(1.000 
duros oro, siendo ésta la proposición más 
baja presentada en él Concurso. 
* * * 
L a r e u n i ó n d é o t o ñ o de l « I r o n 
a n d S t e e l I n s t i t u t e » . - - E l Instituto 
d«l Hierro y el Acero celebrará sus reunio-
nes de otoño en Barrow in Furness los 
días 1.°, 2, 3 y 4 de Septiembre; las Me-
morias anunciadas para ellas son las si-
guientes: 
- 1.a Sobre las aleaciones de hierro y 
tungsteno, por R. A. Hadfield. 
2.a Restauración del acero perjudica-
do por cristalización tratándolo por el ca-
lor, por S. E, Stead, de Middlesbrough, 
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3. * Sobre carriles de acero «scrblticos», 
por S. E. Siead. 
4. * Influencia del silicio en el hieiro, 
por Thomas Batver, de Sheftiield. 
6.a Difusión de los sulfurós en el acero, 
por el profesor E. JÜ. Campbell. 
6. a Tratamiento del acero por el calor, 
por William Campbell, de Nueva York. 
7. a {¿obre el laminado de grandes tu-
bos, por R. M. iJealen, de Düsseldorf. 
8. a Manera de regular el calor en la 
fabricación del cok, por D. A. Louis, de 
Londres. 
sy.a Del combustible empleado en el 
distrito de Barrow in Jb urness, por W. F. 
Fettigrew. 
lü.tt Las enfermedades del acero, por 
C. H. Ridsdale, de Middiesbrough. 
Y 11.a El carbono en el bierrp, por el 
profesor A. Stansíield, de Montreal. 
t. Presidirá las sesiones Mr. Andrew Car-
negie. 
PerMOiia i de ü l i n a s . — H a n sido as-
cendíaos: a Consejeros de Minas, Jefes 
de Admiuibtracion ue primera ciase, Don 
Ensebio O^arzábai (superiiumeranoj y 
D. Fernando María ue Castro á inspec-
tor general, Jefe de Aüministracion de 
segunda, D. Enrique de ísouvión y hon-
ra; á Ingeniero Jeie de primera, D. Fran-
circo Ir'ínar y Kubio; á ingeniero Jefe de 
segunda, D. Juan Garcia del Castillo; a 
ingeniero primero, Jeie de Negociado de 
primera, D. Luis Villar; a Ingeniero pri 
mero, Jefe de Negociado de segunda, 
D. Manuel Cortés; a Ingeniero primero. 
Jefe de Negociado de tercera, D. Enrique 
Jubés, y a ingenieros segundos. Oficiales 
primeros, D. Plácido Allende y D. Emilio 
Menéndez. 
—Ha sido jubilado D. Jobé Maureta. 
— Han sido trasladados: D. Manuel La-
casa, de Guadalajara a Madrid; D. Enri-
que Naranjo, ue Jaén á Guadalajara; Don 
Juan Sánchez Massla, de Valencia á 
Jaén, y D. Vicente Ferrer, de Lérida à 
Valencia. 
— Ha reingresado en servicio activo, 
D. Manuel Cortés. 
P e t i c i o n e s de 1'iiersKa h i d r à u l i -
ca.— D. Fedro García Faria lia solicita-
do del Gobierno civii de Almería la deri-
vación de 1.500litros de agua por segundo 
del río Nacimiento, en el término judicial 
de Alboloduy, destinada a la producción 
de fuerza eléctrica. 
— D. Manuel Barco, vecino de Orense, 
ha solicitado de aquel Gobierno civil el 
aprovechamiento de 2.400 litros de agua 
por segundo, del rio Miño, en el sitio de-
nominado «Kiveremo>, y término muni-
cipal de Cañedo, para fuerza impulsora 
de dos molinos. 
— D. Ignacio Coll y D. Julio Bielsa, ve-
cinos de Barcelona, han solicitado del 
Gobierno civil de Zaragoza la derivación 
de 200 litios de agua del río Ebro, entre 
la desembocadura del río Segre, en Me-
quinenza y la presa construida en Félix, 
destinada a usos industriales. 
- - D . José Zabala Bea, vecino de Ma-
drid, ha solicitado del Gobierno civil de 
Vizca^ a la derivación de L300 litros de 
agua por segundo de tiempo del rio He-
rrerías, y 500 del rio Kobayegasi destina-
dos á usos industriales. 
—D. Juan Zubia solicita del Gobierno 
civil de Vizcaya la derivación de 12U l i -
tros de agua por segundo, mediante un 
salto de 151,5 metros de los arrobos Se-
sencorta y Zárrag a, junto al molino deno-
minado Obazarreta, jurisdicción de Ber-
meo, destinada a la producción de ener-
gía. 
—D. Juan Carlos de Aseyzaga, veci-
no de Zaragoza, solicita la derivación 
de 2.000 litros de agua por segundo del 
río Areza, mediante un salto de 28,384 
metros que producirá una fuerza de 5.676 
caballos, destinada á usos industriales. 
—D. Abelardo Estébanez, vecino de 
Quintanilla Escalada, en nombre de Don 
Abelardo Estébaoez y Compañía, solicita 
la concesión de 3.000 litros por segundo 
de agua derivada del rio Ebro, en juris-
dicción de Valdelatfja, para establecer 
un salto de 25 metros y 50 centímetros, 
aplicando la fuerza resultante á la pro-
ducción de energía eléctrica y otros usos 
industriales. 
• • * 
U n r e l o j colosal.—Este reloj, que 
bérá sin duda el mayor que exista en el 
mundo, se está construyendo, como es de 
suponer, eu América. 
Fara dar una idea de sus extraordina-
rias dimensiones, citaremos que los cua» 
tro cuadrantes miden cada uno i5 metros 
de diámetro y que los trazos que marcan 
los minutos en los cuadrantes están sepa-
rados unos de otros por un intervalo de 
un metro Las agujas, que han sido cons-
truidas de aluminio, para que fuesen lo 
mas ligeras posible, miden respectiva-
mente <,50 y 4,50 metros de longitud. 
Este reloj se ha instalado sobre una to-
rre de 65 metros de altura, completamen-
te de acero, y los cuatro cuadrantes serán 
de porcelana transparente, iluminados por 
su interior por medio de un proyector 
especial, para que pueda verse la hora 
por la noche. 
Fara darle cuerda se necesitarán dos 
grandes dinamos, que ejecutarán esta 
operación automáticamente, e levando 
para ello dos pesos de fundición que re 
presentan una masa de más de 6.000 kilo-
gramos, y cuya altura de caída ea de 46 
metros; ia campana que dará las horas y 
los cuartos pesará 15.000 kilogramos y el 
precio del mecanismo es superior á 50.000 
dolíais. 
Como todo ha de Ser enorme en este re-
loj, parece que será visible desde una dis-
tancia de 16 kilómetros, tanto de día como 
de noche. 
JBl C i r c u l o de l a U n i ó n M e r c a n 
t i l y l a s empresas de l e r r o c a r r i -
l es . - Esta bociedad ha dirigido una ex-
posición al Sr. Ministro de Agricultura, 
en la que, después de un largo preámbu-
lo, pide lo siguiente: 
lif: Que ai hacerse cargo las Compa-
ñías ferroviarias de las expediciones á 
reembolso, faciliten al remitente, además 
del talón, un resguardo en que se con-
signen, al menos, los nombres del remi-
tente y destinatario, número y fecha de 
la expedición y cantidad de reembolso. 
2. ° Que cuando la expedición haya 
sido recogida, previo pago, se avise in-
mediatamente ai remitente para que pue-
aa pasar a recoger el reembolso, señalan-
do días y horas üábiles para este objeto. 
3. ° Que cuando ia expedición no haya 
sido retirada por el destinatario en un 
plazo prudencial, se dé aviso al remitente 
poniendo á su disposición la mercancía. 
Y 4.° Que con relación á almacenaje, 
se consigne en el talón la nota para que 
no se dé el caso de tener que pagar por 
este concepto a las veinticuatro horas si-
guientet». 
C o n t r a t a de t r a v i e s a s y pos-
tes.—Por mediación de bu representante 
en España, que lo es la caba «l abio Haeh-
ner», de Bilbao, los señores Himmelsbach 
Hermanos, de Preiburg Baden, han cele-
brado con la Sociedad Minas y Ferroca 
r r i l de Cala, un contrato para la entrega 
de 140.000 traviesas y de 2.000 postes de 
maderas impregnadas. 
L a r e s i s t e n c i a d e l ace ro JHar-
t in .—F. R Eickoff ha publicado el resul 
tado de los ensayos realizados por él en 
la casa Krupp para estudiar las resisten 
cias del acero Martin, y especialmente de 
los destinados á blindajes de las construc-
ciones navales. 
Estos ensayos se han hecho en probetas 
de acero laminado y placas de diversos 
espesores, de 10 á 40 milímetros; por me-
dio de las probetas han sido ensayados 
unos en frió y los otros después de haber 
sido recalentados á temperaturas más ó 
menos elevadas. 
El autor llega á las conclusiones si-
guientes: 
X.tt El límite de elasticidad no varia 
regularmente con la resistencia. 
2. a La elasticidad desciende cuando la 
resistencia se eleva. 
3. a Se presenta fuertemente influida 
cuando se trabaja el metal, y esta in-
fluencia es más notable cuando se trata 
de aceros dulces que de aceros duros. 
4. a A resistencia igual ofrece un me-
tal duro menos seguridad que un metal 
tierno. 
5. a Con el mismo peso un metal dulce 
se puede trabajar con mis ventaja que 
uno tierno. 
£ 1 o r o en Oaxaca.—Se han descu-
bierto en Oaxaca, distrito de Tuxtepec 
(Méjico), minerales auríferos. El Correo 
de tíotavento da cuenta de estos yacimien-
tos en los siguientes términos: «Acaban 
de recibirse los informes publicados re-
cientemente respecto al descubrimiento 
de pequeños placeres de oro en tierras 
de Tuxtepec, Oaxaca, á unos 50 kilóme-
tros al NO. de esta población. Los mine-
rales encontrados casi á flor de tierra, en-
sayan alta ley, haciendo nacer el entu-
siasmo entre los residentes mineros meji-
canos y extranjeros, muchos de los cuales 
se han apresurado á asegurar sus perte-
nencias en forma legal. Duraderos ó no 
estos pequeños placeres, lo seguro es que 
el actual movimiento de exploración ven-
drá á fundar un centro minero importan-
te en el corazón de Tuxtepec, como el 
entusiasmo de años anteriores fundó el 
centro agrícola que ahora vemos, admi-
rando su rápido desarrollo.» 
131 c a n a l de F a n a m á . — S e g ú n no-
ticias telegráficas de Bogotá, la Comisión 
de Senadores colombianos que ha de dic-
taminar sobre el tratado del canal de Pa-
namá firmado con los Estados Unidos, se 
muestra favorable al mismo por mayoría 
de votos. 
Espérase en la capital norteamericana 
que adopte también una actitud favora-
ble la Comisión de la Cámara de repre-
sentantes, que deberá entender en dicho 
asunto. 
Carbones alemanes.—La produc-
ción de mineral combustible en Alemania 
durante el primer semestre del año actual 
ha sido: 
Hulla, 55.469.018 toneladas; lignito, 
21.440.&41; coque, 5.544.694: briquetas, 
4.848.201, 
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Si se compara con el resultado del mis-
mo semestre del año anterior, 50.992 697 
hulla, 20.115.783 lignito, 4.293.757 coque, 
y 4.198.860 briquetas, obsérvase un au-
mento sensible. 
También ha aumentado la exportación, 
alcanzando las cifras de 8.187.421 tonela-
das hulla. 12.503 lignito, 1.253 224 coque 
y 420 183 briquetas. La de coqu) es de un 




P r e s i ó n d e l v i e n t o sobre las 
o s t r n e t n v a s m e t á l i c a s . -En la So 
cied id Amoric ina de Ingenieros civiles 
se ha dado cuent v por el Sr. Barbier de 
la presión que alcanzó el viento durante 
un tornado en Saint Louis, calculada por 
los efectos producidos. En unos puntos la 
presión debió ser de unos 219 kilogramos 
por metro cuadrado, y en otros cree fué 
de 290 kilogramos sobre una superficie 
de 55 metros de largo por 5.50 de ancho. 
Una chimenea de 50 metros de altura fué 
parti la en d -s à unos 12 metros del suelo, 
para lo cual debió alcanzar la presión 
del viento la enorme cifra de 410 á 450 
kilogramos por metro cuadrado en una 
superficie de cuatro metros por 83. Del 
examen de las estructuras metálicas des 
truidas, deduce el Sr. Barbier una gran 
superioridad de las uniones hechas con 
remaches sobre las articulaciones para 
resistir estos esfuerzos excepcionales. 
*% 
L a f l o r a de l a i s l a de K r a k a 
toa .—Hará pronto veinte año» que la 
erupción del Krakatoa destruyó todo el 
mundo orgánico en la isla del mismo 
nombre. Desde aquella fecha la vegeta-
ción ha vuelto á posesionarse del suelo 
de la isla sobre las lavas y cenizas arro-
jadas por el volcán. 
Primero tapizaron las rocas las algas 
microscópicas, cubriéndolas de una capa 
delgada y prepararon el terreno para los 
vegetales superiores. Estos últimos son 
ya en número de 62 especies. Su estudio, 
hecho por los botánicos del jardín de Bui-
tenzerg, ha revelado que el 7,51 por 100 
de esas especies ha sido llevado por los 
pájaros, el 32,07 por 100 por el viento, y 
el 60,39 por 100 por las olas del mar. De-
bemos hacer observar que las tierras más 
próximas á la isla de Krakatoa son Java 
y Sumatra, que distan de ella uno* 32 
kilómetros. En menos, pues, de cuatro 
lustros, se ha visto substituir una nueva 
flora á la que la erupción destruyó. 
N i t r a t o de sosa e n C a l i f o r n i a . 
En el Death Valley (Valle de la Muerte), 
en California, se cree haber descubierto 
un importante criadero de nitrato de sosa, 
aparentemente del mismo carácter que el 
de Chile. Se han explorado y adquirido 
por Compañías unas 15.000 hectáreas de 
terreno con caUch\ con esp ŝore? de 0 90 
á 3 metros, calcuUndose descubierta u ia 
existencia de de 22.0')) 0')0 de tone'adas 
con la alta ley de 15 á 19 por 10) de sal. 
La región en que se encuentn esta gran 
riqueza es un desierto sin elemento algu-
no para la vida, al punto de que los ex-
pedid marios. que ya son muchos, tienen 
que ir provistos de sus modios de alimen 
tación, cuando menos para un mes. No 
puede dudarse que semej inte estado des-
aparecerá tan luego comí se confirme la 
gran riqueza que puede contener aquella 
región. H ista ahora los geólogos oficiales 
de California no han asignado limite al 
guno á los criaderos que se encuentran 
en el citado valle, que fué antes un lago, 
hoy desecado. Por malas que sean las con-
diciones para la vida de aquella región, 
no pueden ser peores que las de los terre-
nos auríferos de Alaska, que en tan pocos 
años han cambiado su aspecto de desier-
to, y llegarán, sin duda, á adquirir el ca 
rácter de zonas civilizadas. Por grandes 
que sean los descubrimientos de nitrato 
de sosa que se hagan en el mundo, no 
pueden superar á las necesidades de la 
humanidad en un periodo á lo sumo de 
cien años, pues los descubrimientos ante-
riores al de que hoy hab amos están en ca-
mino de un agota niento relativamente 
cercano-
D e s i n c r a s t a c i ó n de ca lde ras . -
Deseando O Antonio Villena, fabricante 
de luz eléctrica en La Línea, divulgar un 
procedimiento de resultados sorprenden-
tes, muy barato y tan conocido de todos, 
que se tiene ya olvidado, recuerda que 
para evitar las incrustaciones en las cal-
deras, indican, entre otras mil prepara-
ciones, la CORREGOION PREVIA con la 
lechada de cal ó la sosa cáustica y sal 
sosa, á pesar de lo cual cosa tan vieja y 
tan buena no se usa m^s que en contadas 
instalaciones. 
Convencido como está del buen resulta-
do, pues lleva tres años corrigiendo un 
agua de 52° hidrotimétricos, consumiendo 
5.000 toneladas de esta agua anualmente 
sin tener incrustaciones en las calderas, 
cree un deber recordarlo y se ofrece para 
dar instrucciones. 
T r a n s p o r t e de e n e r g í a de Sie-
r r a J í e v a d a á M á l a g a . — S e g ú n un 
colega, un capitalista de Málaga ha en-
cargado al Ingeniero D. Enrique Coppey 
el estudio de un proyecto para el trans 
porte desde la Sierra Nevada de 4.000 ca-
ballos de fuerza, que serán aplicados á 
numerosas industrias de dicha capital, asi 
como para el servicio de alumbrado, que 
hoy se hace por centrales eléctricas de 
vapor, y para la tracción eléctrica de los 
tranvías, que ha de substituir en breve al 
animal. 
Dada la distancia, que será de 120 4 140 
k'lóraetros s-^gún los saltos que se eligen, 
el transporte de dicha fuerza se hará á la 
tensión elevadísima de 40.000 á 50.000 
voltios, q ie se obtendrln elevando la 
tensión inicial á la indicada por medio de 
transformadores. 
Este voltaje será el más alto de los em-
pleados hasta hoy en Europa, y la pérdida 
mixima \ p'ena carga no alcanzará á 12 
por 100. 
El capital necesario que se calcula es 
4.0)0.000 de pesetas, salvo rectificaciones 
posibles al terminarse el estudio. 
C a p a t a z f a c u l t a t i v o de m i n a s . 
Con conocimientos especiales sobre los 
terrenos de carbón, se ofrece para dirigir 
explotaciones ó ejercer cargos en minas. 
Maquinaria de ocasión. 
Se vende la destinada á unas minas 
de importancia. Está absomtt uhbn ra 
ní jbva , pues por haberse variado el plan 
de explotación, no ha llegado á instalar-
se ni, por consiguiente, á funcionar, y 
está todavía en los talleres y depósitos de 
Barcelona á que fué encargada. 
Hay una caldera horizontal de tres her-
videros con todos sus accesorios y un peso 
total de 10.596 kilos. 
Dos calderas de 20 caballos, con cuatro 
hervideros de 30 metros de superficie de 
calefacción. 
Dos zócalos de chimenea de fundición. 
Una máquina de vapor de extracción 
gemela, con cilindros de 0,28 metros de 
diámetro y 0,50 de carrera, bobinas de 
extracción y freno de vapor de simple 
efecto. 
¡Seis jaulas de extracción con paracaídas. 
Cuatro evita poleas. 
Dos juegos de tacos. 
Dos caballetes de alimentación. 
Un inyector; y 
Varios rollos de cable de acero de dife-
rentes gruesos. 
En la Administración del Bolhjtín Mi-
Nano y Comrroial se dará más detalles á 
quien los solicite. 
M a g n í f i c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, barátlsi-
mas. JoséL. Ballester, Apartado núm. 4, 
Granada. 
Imp. de R. Rojas, Oampomanes, S.—Teléf. 816. 
ULLERES 
P A R R I L U S H I l N R R l 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
1BSISTEH LOS FüEGOS MÁS YIYOS Y FORZOOS 
par r i l l a s m á s e c o n ó m i c a s y de mayor d u r a c i ó n 
mmm mm, n- mnm, m pm, 78, v j j 
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Y F L i E T E S 
Cardiff. 
Hulla, 1.a calidad, 15 á 15/6. 
Idem, 2.a idem, 14 á 15. 
Monmouthshire, 11/9 á 13/9. 
Newcastle. 
Hulla 1.a, 11/6. 
Idem 2.a, 11. t 
Idem 3.a, 10/6. 
Idem de fragua, 11. 
Cok 1.a, 18/6. 
Idem 2.a, 17/6. 
Idem 3.a, 17 0. Más 1/- de impuesto. 
FLETES 
CARBONES 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-6 0 para hulla por ton. 
Idem 5 7-6 ídem id., y cok por keel. 
Escombreras L 5-5 6 idem id., id. 
Idem 0-7-0 idem id., por ton. 
Portman L 5-15 0 idem id. , y cok por keel. 
Idem 0 7-3 ídem id., por ton. 
Mazarrón L 5-15-0 ídem id., y cok por keel. 
Idem 0-7-0 ídem id., por ton. 
Palomares L 6 10 Oidemid., y cok por keel. 
Villaricos L 6-10 0 ídem id. , id. 
MINERALES 
Villaricos á Rotterdam, 8/1 Va F. T. 
Bilbao á Cardiff, vapor 2.300 tonela-
das, 4/-. 
Huelva á New-York ó Baltimore, 10/-
F. D. 
Cartagena á Rotterdam, 7/7 Va-
Huelva á Ipswick, vapor 1.500 tons., 6/3. 
Benisaf á Tyne Dock ó Jarrow, ídem 4.200 
toneladas, 7/ F. T. 
Bilbao á Rotterdam, ídem 3 800 tonela-
das, 4/9, Dunkerque, 5/-. 
Agua Amarga á Estados Unidos, 8/- F, T. 
Almería á Baltimore, 8/ . 
Garrucha á Dunkerque, 8/ Va-
Bilbao á Rotterdam, vapor 2.500 tonela-
das, 5/3. 
VARIOS 
Plomos fle Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Newcastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 9 á 10,00. 
Precios del corredor D. Mariano Gómez. 
Asturias* 
Cribados, 21 á 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 20 ídem. 
Todos unos, 16 ídem. 
Menudos lavados secos, 13 ídem. 
Idem id. fraguas y para cok, 15 ídem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 Idem. 
Cok metalúrgico, 28 ídem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más. 
León (á/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo idem, 12 ídem. 
Peñarroya . 
Antracita, 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 ídem. 
Avellanas lavadas, 12 ídem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios de! corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
Cardiff 1.a, 10 por 100 de cribas s/ 44 pe-
setas 1.000 kilogramos. 
Idem 2.^, 35 por 100 id., á 40 id. id. • 
Newcastle, «Holmside», á 35 ídem id. 
Idem mezclado con menudos, á 31 id. id. 
Escocia buena calidad para vapor, á 42 
ídem id. 
Carbón de llama Glasgow, 38 ídem. 
Idem para fraguas, á 50 ídem. 
Antracita Inglesa para motores, á 65 id. 
Idem Española de León ;l.,a sin menudos. 
De diferentes tamaños, á 50 s vagón. 
Asturias, cribados, de 41 pesetas según 
clase. 
Idem menudos, de 30 á 32 ídem id. 
Lignitos, cuenca Ebro, 25 ptas. s/vagón. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Idem para fragua, de 41 á 42 ídem. 
Cok para fundir, 60 á 64 ídem. 
Cardiff, á 58 ídem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 idem. 
Idem granadillo, de 34 ídem. 
Idem avellana, á 31 ídem. 
(Franco sobre vagón estación Cartagena). 
VIÑETAS 
liyjRACIONEJ 
Ó p t i c a 
F o t o g r a f í a 
F o n o g r a f í a 
P e r f u m e r í a 
A r t í c u l o s d e 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r t l j u l a s . — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
Z A R A G O Z A 
SiaSBSHSH5Z5HSHSiSlS^SHSEïESHSBSESB5EFHSH5?SE51S?SH515HSl 
J . .-G. Bruselas, Colonia y Viena. 
ESPECIALIDAD EXCLÜSIYA 
CONSTRUCCION 
Y E X P L O T A C I O N 
T A L L E R E S DE CONSTRUCCIÓN 
DE 
T R A N S P O R T E S A É R E O S 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DB 
TRANSBORDADORES 
del sistema HUNT 
Ventajas del transporte aéreo. 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi-
cio.—Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1.200 toneladas 
diarias—Portadas hasta 1.000 me-
tros.—Vence las rampas hasta 1:1. 
Se están explotando lineas de más 
de 30 kilómetros de largo. 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias están á la dispo 
sición de los interesados. 
Representantes generales para Espafia: 
JACOBO SCHNEIDER Y L0D0YIC0 PERREAÜ g 
Desde 1837 màs^de 1.000 instala- Felipe IV, núm. a duplicado. g¡ 
¡|i clones han sido construidas. ^ ^ ^ ^ S S H m i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ MADRID ¡n 
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para ferrocarriles de vapor y e léctr icos , ferrocarriles e c o n ó m i c o s 
y tranvías . 
} e c t r o - P n e u m á t i c a s 
C o m p r e s o r e s d e a i r e -
Société Anonyme 
W e s t i n g b o u s e 
Fábricas en el Hávre y Sevran. 
D i r e c c i ó n e n E s p a ñ a y P o r t u g a l : 
M a d r i d , c a l l e d e A t o c h a , 3 2 . 
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Precios extranjeros. Precios españoles. 
Hierro. 
Middlesbrough, sh. 46/9. 
Warrants en Glasgow, 51/9. 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 59-5. 
A tres meses, 58-5. 
Best Selected, 64. 
Electrolítico, 00 00. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 19-17. 
Especiales, 20. 
Laminado Silesia, 24-0. 
Plomo. 





Antimonio, 26 0. 
Níquel, 4,50 frs. kilo. 
Álnmiuio. 
Lingotes, 3,60 frs. kilo. 
Manganeso. 
1. * por unidad, 10. d. 
2. a por id. , 8 V,. 
3. a por id . , 7 Vj. 
Mercurio. 
Frasco: 8-12 6. 
Plata. 
Onza standard, 25 3/8-
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 i d-
Cambios con el extranjero. 
PaHs; Beneficio al papel, 37-25 por 100. 
Londres: 34,45 ptas. la £ . 
Hierro. 
Bilbao: Carbonato 1.a, de 11/3 á 12/2. 
» 2.a, de 10/4 á 11/5. 
Rubio 1.a, de 11/2 á 11/4. 
» 2.a, de 9/3 á 10/5. 
Campanil 1.a, de 11/2 á 11/7. 
* 2.a, de 9/6 á 10/3. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
> Manganesífero, 14,50 ptas. 
• 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal, 17,50 ptas. 
» Idem pequeñas, quintal, 18,00 
pesetas. 
> Sulfurós 80 por 100, quintal, 
pesetas 12. 
» Carbonates 50 por 100, quintal, 
pesetas 5,00. 
» Alcohol de hoja, quintal, 16,00 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quintal, 15,56 ptas. 
> Galena de h., quintal, 11,50 
pesetas. 
> Sulfures Linares, quintal, pe-
setas 9,50 
> Carbonates 50 por 100, quin-
tal, 5,75 pesetas 
Plata. 
Cartagena: Onza, 3,50 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á 3 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,25 
á 0,30. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,00. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
La Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Snperfosfatos. 
^ Valencia: 16 á 18 por 100,100 kilogramos. 
f0 pesetas 11. 
T e ; 
B I L B A O 
Til 
Torales, Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y latón. 
Tubos forrados de l a t ó n 
y adornos para camas. 
GOBIERTOS DE METAL B U H C O 
Y P L A T E A D O S 
Chapas aplomadas. Chapas gal-
vanizadas, Hojas de lata. Estaño 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
" m ¡es m m 
i m m D E PATENTES 
ANTIGUA CASA L E C O Q 
L. Ouvinage, sucesor. S 
Antes: rué des Princes (pla-
ce de la Monaaie). 
Ahora: 8-10, place de Brou-
c k è r e . 
B R V X E L L E S 
Banco: UNION DU CRÈDIT 
* Teléfono 2.499. 
ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Qnai aa Foln, 21. 
Obtención de patentes de invención y re-
gistro de marcas de fábrica en todos los 
países —Compra y venta de patentes.— 
Constitución de Sociedades., 
Informes gratuitos —Referencias inme-
jorables. Administración del Journal dea 
Inventeura (Bolsa de ia Industria), perió-
dico repartido gratuitamente en todo el 
mundo, á razón de 10 000 ejemplares men- ¡SI 








CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA 
T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S 
COMISIONES Y REPRESENTACIONES 
SEGUROS MARITIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES 




UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA de ASTURIAS 
- — * » a 
Juan Miró Trepat Lu i s Homs Moncnsi 
DIBXCTOB TÉCNICO 
MIRO TREPAT & C. SDAD. EN GTA. 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garantido. 
BARCELONA 
Oficinas: Mallorca, 346. 
Teléfono 1.056. Telegr.TREPAT _ _ _ _ _ I ~@fcfl 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, LA JUSTA, MARÍA LUISA 
Y SANTA BÁRBARA. 
Explotación y exportación de toda 
clase de carbones minerales. 
Correspondencia ai Director de la Sociedad. — GIJÓN 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
J M I V 
DE CARGA REGULADORA 
•4^ 
Aparato perfecto para quemar toda clase de combustibles baratos con rendimiento máximo, car-
bones de mala calidad, lignitos modernos, turbas, desperdicios y residuos del lavado de hullas, 
casca de tenería, maderas, etc., etc. 
La producción de vapor de agua en las calderas es, por lo menos, tan 
grande como en las expuestas al calor producida por la hulla de mejor calidad. 
Se garantiza el rendimiento, previo análisis del combustible que se haya de quemar. 
Se adapta á cualquier sistema de máquinas y calderas.—Proyectos y presupuestos gratis. 
Agentes exclusivos en España: G. UGARTE, Ingeniero industrial, y F. EDUARDO VERDE-
GAY, Ageme de carbones. 
A r ï b a u , ^ - B A E C E L O N A 
-o 
T Á N G Y E S L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
i: J a i m e k . mm 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de accióu directa, Grúa?, Gatos, Poleas diferenciales, 
Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 
• t i 
WATERlfiL PiRi FERROCARRILES Y WINAS 
Máquina de vapor Butavand (B. S. G. D. G.) 
Motores á gas, petróleo, bencina y alcohol. 
Purificadores de aguas de alimentación. 
J O S É L U I S B A L L E S T E R 
Ingeniero, Representante. 
Apurtadi) l i um. -4 — G R A N A D A 
COMFASÍA IBÉRICA DE ELECTRICIDAD 
DOMICILIO SOCIAL: BILBAO 
}EñA DE SAN JERÓNIMO, 43, MADRID 
(A DONDE DEBE DIRIGIRSE LA CORRESPONDENCIA) 
T e l é f o n o n ú m . 1 . 4 8 7 . 
Tranv ía s y Ferrocarriles eléctricos. — Transporte de fuerza. — Alumbrado. 
A P L I C A C I O N E S E S P E C I A L E S Á L A S M I N A S 
Dinamos.—Electro- motores.—Electro-ventiladores —Lámparas de arco 
de larga duración en vaso cerrado.—Corriente continua.—Corriente alternativa, 
monofásica y polifásica. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
flDETRliÚRGICOS 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Minería 
Minería Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala . . 




Irún y Lesaca 
Traz os Montes 
Berástegui 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba. 




Hulleras de Guardo 
Hulleras del Turón 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Soc. Anónima Azufres... 
Azufrera de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 




































































Minera de Cataluña 
F. c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carbonífera del Ebro 












Fábrica de Mieres 
Zaragoza. 

























































J . í 
Talleres del coquinaria 
y fundición de hierro. 
Única casa que garantiza el con-
sumo de un kilo de aceite para 
treinta días de movimiento por 
vagón, en las cajas de engrase 
Sistema Cotice, con patente de 
invención. 
Especialidad en cocinas econó-
micas. 
Ultimos adelantos en instalacio-
nes de panaderías mecánicas y ma-
quinaria para fabricación de cur-
tidos en cuero. 
Burgos, 28.—SANTANDER 
— )» — K - > 
A R I Z A Y D Í A Z 
Ingenieros de minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27.-MADRIÒ 
Teléfone: I 643.-Telegpamas: "OIARiZA, MADRID" 
Horas de Oficina: de 9 Va á 12. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Administración de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas. Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE LA ELECTRICIDAD 
Ensayos y análisis de minerales y pro* 
ductos metalúrgicos á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, ingeniero de minas. 
FÁBRICA Di BÁSCULAS Ï ARCAS 
DE 
R. Knisó é f í i j o s 
CONSTRUCTORES PRIVILEGIADOS 
de la Báscula indicadora é impresora 
y de los Puentes-Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS para CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS DEL COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
CASA FUNDADA EN 1860 
T À.LLER ES 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real, n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
BUilIBlO DE LH EÏP0BÍRC10I, IPUSTQIIIÏ C O P I E P 
PARA 1903 (EN 2 TOMOS) 
Publica m á s de 1 . 0 0 0 . 0 0 0 de señas 
de todas las naciones del mando, líneas de navegación, Aranceles de Aduanas, gastos de los 
puertos, estadísticas, mapas, valores públicos y locales, ferrocarriles y carreteras, fletes, 
sistemas monetarios y de pesas y medidas, régimen para los viajantes de comercio, 
tarifas de patentes y marcas, etc., etc. 
P R E C I O : 2 3 p e s e t a s , p o r t e s c o m p r e n d i d o s . 
PASEO DE ISABEL 11, 8 Y 10, Y GALLE LLAÜDER, 1—BARCELONA 
Tubos de aeetto par^a conH 
daceiones de agua, gas y va^ 
pop, y par̂ a caldenas de todas 
clases; tubos y botellas papa 
calefacciones 9 alambiques, 
camas, postes y otilas apli-
caciones industriales. 
Soc iedad A n ó n i m a . 
Tubos forjados. — B I L B A O 
COISIONES r REPRESENTSCIONES 
Eariquc f . L de Maiaf laga 
Dos de Mayo5 2 1 , primero 
• 
Esta conocida casa, que cuenta más de 
treinta años de existencia, se encarga de 
solucionar con brevedad cuantos asuntos se 
le confíen. 
Se admiten depós i to s . 





F U N D I C I O N E S . - M A Q U M A R I A . — C A L D E R E R Í A 
CORCHO HIJOS, INGENIEROS — SANTANDER 
Hierro y bronces fundidos en piezas de todas clases.—Calderas de vapor, tanques, vigas armadas para 
puentes y edifícios, transmisiones de movimiento, lavaderos para minerales, castilletes, vagones y volquetes 
para ferrocarriles. 
Representantes exclusivos en España para la venta de las bombas con motor de aire caliente, sistemas 
ERICSSON y RIDER. i 
Sección especial para construcción de cocinas económicas. 
Sección especial para aparatos de establecimientos balnearios. 
Sección especial para materiales de saneamiento. 
Fabricación de robineteria de todas clases de hierro y metales para agua, vapor y gas, fraguas portát i les. 
Depósito de toda clase de maquinaria y accesorios para la industria. 
C A T Á L O G O S Y P L A N O S 
Dirección telegráfica: CORCHO— SANTANDER. Teléfonos números I , 236, 365, 362. 
a 
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L A E S T R E L L A 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Valores depositados en garantía: 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros. 
Banco de Cartagena 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón. 






Delegación en Madrid: 
Mayor, 337 primero. 
DUIÓI ESPUÍOLÍ DE EIPLOSIV OS 
A r r e n d a t a r i a de l a f a b r i c a c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a s de p ó l v o r a s y m a t e r i a s e x p l o s i v a s . 
M A D R I D 
T o d a c l a s e d e e x p l o s i v o s , p ó l v o r a s , m e c h a s d e s e g u r i d a d , 
c á p s u l a s ó p i s t o n e s , e t c . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
I 
HAUSER 
CONSULTAS, ESTODIOS, INFORMES 
n g e n í e r o CONSULTOR 
de MINAS y Electrotecnia 
PROYECTOS Y PRESOPOESTOS 
S O B R E : 
Centrales de Electricidad para 6 Procedimientos metalúrgicos 
Alumbrado ? T r a c c i ó n , Trans- j? para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones Y les difíci les.—Industrias electro-
derivadas de aquélla. ^ químicas metalúrgicas. 
Reconocimiento é Informes de Minas. Organización de Industrias. 
C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 
€ s i u d i o s de v e n t i l a c i ó n de J V Í i n a s y T a l l e r e s . 
C o n s u l t a s sobre d e t a l l e s de c o n s t r u c c i ó n y m a n e j o de ^ c u m u l a d o r e s y j Y f o t o r e s 
e l é c t r i c o s . — S i s t e m a s de p u r i f i c a c i ó n de a g u a s p a r a C a l d e r a s , 
j ^ r r e g l o de C e n t r a l e s e l é c t r i c a s defec tuosas . 
En su gabinete Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D 
Todos los días de 2 á 3, ó por correspondencia en Español, Francés, Inglés ó Alemán. 
I 
I 
M A D A S I M P R E G N A D A S 
TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
según las prescripciones del ferrocarri l de los Estados confederados de Alemania. 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCIÓN PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de la Selva Negra, t ambién de los montes bávaros y de 
los centros del Rhin, impregnados s e g ú n el sistema KYAN y en conformidad con las pres-
cripciones de la Adminis t rac ión de Te légra fos del Imperio Alemán . 
P R O D U C C I O N E N M A S A 
N u e v e t a l l e r e s p a r a i m p r e g n a r y c reoso ta r . 
H I M M E ; b a g h h e r m a n o s 
F r e i b u r g ( B a d e a ) . 
Representantes: PABLO HiEHNEB, Bilbao; OTTO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
exclusivamente dedicada á la preparac ión para el ingreso en las 
E S C Ü R U S E S P E C I A L E S D E INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIAL 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
CALLE DEL PRADO, NÚMEROS 10 Y 12. — MADRID 
I BERNABEU Y SOLDEVILA b a r c T l o n a 1 
i C A S A E N M A N Q H E S T E R ; C h a t h a m S t r e e t . - T e l e g r a m a s : 
M Á Q U I N A S I N G L E S A S - Ú n i c o s A g e n t e s d e 
B e t n a b e a - B a r e e l o n a . 
L e t i m a n n - M a n c h e s t e r . 
ate f 
E. R. & F. TORNER L.d 
I P S W I C H 
Para máquinas 
y calderas de vapor. 
(Especialidad en las 
de minas.) Maquinari 
. agrícola y harinera. 
Locomóviles, etc. 
T CARTER & WRIGHT 
Í H A L 1 F A X Tornos cilindricos. 
SC y demás máquinas-he-
rramientas para lalle-
^ res de construcción. 
V — 
A E . L E H M A N N 
M A N C H E S T E R 
A Máquinas de hilar, 
Y telares, etc., para yu-
¿ te, lino, cáñamo, aba-
2S cá, palma, pita ó cual-
quier otra fibra. 
I — 
X M. FONREAU 
S PARÍS 
7 Cables flexibles 
para taladrar, 
^ esmerilar, etc 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas cia-
ses. Bombas, Locomóvi-
les á petróleo y benci-
na, etc. 
FIELOING & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas «OTTO» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 20U caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 




GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gasómetro 
Los más completos. 












Alternadores. " í 
Locomóviles X 
á vapor, etc. ' V 
sistema Tweddell's 
para talleres de cons-
trucción, minas y con-
tratistas. 
MOTOR ACETILENO 
el único que funciona 
con regularidad y eco-
nomia. 
t M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L * 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
E R E Z L U R B Hà 
O A . I E t T A G - E n S T - A -
D E P Ó 8 I T 0 E S P E C I A L I D A D I M A Q U I N A S 
de eu C A L D E R A S 
MATERIAL COMPLETO C A B L E S P L A N O S «¿-i ls 
p a r a t VAGONETAS 
MINAS HISDONDOS MOLINOS 
Referencias Inmejorables sobre mater ia l en funciones. 




R E V I S T A D B 
Administración, Industria, Comercio, Hacienda, 
M Justicia, Agricultura, Mineria y Navegación. 
| ) P U B L I C A G R A B A D O S 
| ) Aparece los días 10, 20 y 30 de cada mes. 
La dirige D. Luis Soler y Casajuana, 
Oflclnass Madrid, Plaza de Orlente, 7. 
^ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ W 
Tejidos metálicos.—Artículos de alambre.—Accesorios para minas.—Aparatos para molinería. 
R A M O N M A R U L L 
B A R C E L O N A 
TEJIDOS EXTRAFUERTES 
para clasificar y lavar minerales. 
TEJIDOS ARTICULADOS 
para transportadores. 
ZARANDAS — CABLES 
Despacho: Vilanova, 21-23 
Fábrica y talleres en San Martín de P, 
LAMPARAS DE SEGURIDAD 
sistema Seippel (prevílegiadas). 
CANDILES DE HIERRO FUNDIDO 
(previlegiadosj para mineros. 
PLANCHAS PERFORADAS 
S E R E M I T E C A T A L O G O S Y T A R I F A S A Q U I E N LO S O L I C I T E 
J O R G E Á H L E M E Y E R Y C. IA I N G E N I E R O S 
B I L B A O : Gran Vía, 50. M A D R I D : Plaza de Celenque, 1. 
• c 
C A S A E S T A B L E C I D A D E S D E I S 8 T 
I N S T A L A C I O N E S C O M P L E T A S D B F Á B R I C A S D B E L E C T R I C I D A D G E N E R A L E S Y P A R T I C U L A R E S , P A R A A L U M B R A D O , TRANSMISIÓN 
Y D I S T R I B U C I Ó N D E F U E R Z A 
t c « - A . x*r x a . s d e x-xá o t c « x c o s 
Estaciones telefónicas para el servicio ferroviario, urbano é interurbano á grandes distancias. 
Acumuladores, galvanoplastia, electroquimia y electrometalurgia. 
S u m i n i s t r o d e c a l d e r a » y m ü q n í n a s d e v a p o r , traramiBlone», t u r b i n a s V O I I H d e « r a n r e n d i m i e n t o y c e n v e r d a d e r o 
r e g u l a d o r d e p r e c i s i ó n ; a p a r a r o s y m a t e r i a l e s p a r a e l r a m o e l é c t r i c o y d e m á s i n d u s t r i a s . 
LISTAS DE LAS NUMEROSAS INSTALACIONES HECl·IAS A DISPOSICION DEL QUE LAS PIDA 
En las oficinas técnicas hay ocho ingenieros electricistas é industriales para los estudios, y además se dispone de su-
ficiente personal facultativo para las instalaciones. 
Depósitos de materiales y aparatos, y talleres mecánicos de fabricación, reparación y comprobaciones en BILBAO. 
D E L E G A C I Ó N G E N E R A L P A R A E S P A Ñ A 
D E L A S O C I E D A D ANÓNIMA D B E L E C T R I C I D A D 
antes S C H Ü C K E R T Y C O M P A Ñ I A , Nuremberg. 
CASA FUNDADA EN 1873 
Capital Invertido: 50.000.000 de marcos. 
Fabrlcaclóu de material eléclrieo de toda<4 clases.—Dinamos y motores eléctricos de corriente continua alterna-
tiva simple y polifásica de alto rendimiento. Lámparas de arco voltaico. Voltmetros, amperómetros y toda clase de apa-
ratos para cuadros de distribución é instalaciones.—Nuevos contadores de electricidad do motor (sin reloj). -Proyectores 
de reflector parabólico con aplicaciones á guerra, marina y teatro. - Grúas y ascensores eléctricos. —Material y aparatos 
completos para galvanoplastia y electroquimia. 
l»er««nal: 6.000 operarios, 500 montadores y 500 ingenieros y empleados. 
Producción anual: 6.000 dinamos y 12.000 lámparas de arco voltaico, 10.000 voltmetros y amperómetros, 15.000 con-
tadores, etc. 
TRANVÍAS ELÉCTRICOS CONSTRUIDOS: 56 líneas con 763 kilómetros de extensión y 2.242 motores. 
i 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
LARRINAGA Y COMPAÑÍA 
LIVERPOOL (Inglaterra) 
Compra-venta de toda clase de minerales. 
Compra en comisión de toda clase de maquinaria. 
Compra en comisión de buques de vela y vapor. 
Exportadores de carbones ingleses. 
Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 
LAEEI1AG-A Y COMPAÑIA 
L I N E A R E G U L A R M E N S U A L D I R E C T A D E N U E V A Y O R K A L N O R T E D E E S P A Ñ A 
Para informes y detalles dirigirse á los £res» Larrinaga y Compañía (Liverpool) 
ó á los Sres. Larrinaga y Compañía, 27, William Street, New York. 
Ó Á SUS SEÑORES CONSIGNATARIOS 
En Bilbao: Sota y Aznar. 
En Santander: Viuda del Marqués de Hazas y 
Chauton. 
En Gijón y Avilés: E. Ballesteros y Compañía. 
En Coruña: Eduardo del Río. 
En Vigo: Diego Lence. 
En Pasajes: Ramón de Azqueta. 
Vía 











SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATERIAL FERROVIARIO 
A N T E S 
O R E N S T E I N Y K O P P E L 
MADRID, CARRERA D E SAB JERÓNIMO, 44 ( F R E N T E A L CONCRESO) 
DELEGACION PARA ESPASA DE LA 
Sociedad constructora antes ORENSTEIN Y KOPPEL, Berlín 
Capital social: 10.000.000 de francos. 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
I m p . de R ica rdo Rojaa, Oampomanes 8.—Teléfono t l 8 
